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FONTE PARA PERGUNTAS 

Joel 1: 1 a 3:21 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Ainda assim, agora mesmo diz o SENHOR: Convertei-vos a mim de todo o vosso coração; e isso com 
jejuns, e com choro, e com pranto.” (Joel 2:12) 

 

INFORMAÇÃO DE FUNDO 
 
Embora a data da profecia de Joel seja incerta, muitos eruditos bíblicos acreditam que Joel foi um dos primeiros 
dos profetas menores, porque tanto Amós como Isaías emprestaram imagens e citaram a profecia de Joel. Uma 
pista adicional da era de Joel é encontrada em suas referências aos inimigos de Judá: Egito, Edom, Tiro, Sidon e 
Palestina (que é Filistia) (Joel 3: 4,19). Embora Joel tenha profetizado sobre o cativeiro de Israel, não houve 
menção aos sírios, babilônios ou assírios, que eram inimigos em data posterior. 
 
As circunstâncias que motivaram essa profecia incluíram uma praga de gafanhotos e subsequente seca, fogo e 
fome. Joel começou com um chamado aos homens mais velhos para lembrarem-se de que tal calamidade já os 
havia atingido antes. A soma de seu argumento era que essa praga de gafanhotos era o julgamento de Deus. Joel 
fez uma analogia entre a destruição natural da praga dos gafanhotos e o “dia do Senhor”, indicando que a antiga 
calamidade não seria nada em comparação com a última. O exército de gafanhotos era uma ilustração gráfica dos 
invasores que seriam enviados em julgamento. No entanto, fiel à graça e misericórdia de Deus, o julgamento 
iminente poderia ser evitado pelo verdadeiro arrependimento. 
 
Joel convocou o povo ao arrependimento, começando pelos anciãos ou anciãos da terra. Ele instou-os a se 
humilharem com sinceridade, não apenas na forma exterior, e lamentar amargamente como uma jovem esposa 
lamentaria a morte prematura de seu marido. Em seguida, ele os exortou a proclamar um dia nacional de jejum e 
oração, para suplicar ao Senhor por Sua misericórdia. 
 
As ofertas de carne e bebida (grãos e vinho, respectivamente) estavam ausentes dos serviços do Templo devido à 

destruição generalizada de colheitas e vinhas. Tais ritos religiosos eram o meio das pessoas de sustentar um 
relacionamento adequado com Deus. Até o gado e as ovelhas foram afetados enquanto procuravam em vão por 
algum lugar para pastar. 
 
O coração da mensagem de Joel era um apelo urgente ao arrependimento, pois o dia do Senhor seria mais terrível 
do que a destruição de gafanhotos. Promessas de restauração de sua terra e de exércitos invasores foram dadas à 
nação, se os israelitas se voltassem para o Senhor com todo o seu coração (Joel 2: 12-13). 
 
O segundo capítulo deu a linda promessa de Deus para derramar o Seu Espírito sobre toda a carne nos últimos 
dias. Pedro se referiu a essa profecia no dia de Pentecostes e indicou que o Senhor havia cumprido essa profecia 
diante de seus olhos (Atos 2: 16-18). 
 
Algumas das promessas descreveram eventos futuros, quando o dia do Senhor virá com força total contra os 
inimigos de Deus. Nos últimos dias, Deus poupará aqueles que se voltaram para Ele de todo coração, e 
providenciarão a libertação que foi prometida a Israel no capítulo 2. 
 

RESPOSTA SUGERIDA ÀS PERGUNTAS 

 
1. Que calamidades naturais Joel descreveu no capítulo 1 como uma lição objetiva para advertir o 

povo do julgamento vindouro de Deus? 
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Uma severa praga de gafanhotos (1: 4), seguida por fome (1:10) e fogo (1:19). Joel usou a terrível 

destruição e perda para ilustrar a condição que acompanharia o dia do Senhor. É provável que a  

 

 
destruição generalizada da vegetação tenha causado uma fome, tendo destruído as culturas existentes e 

as sementes para o próximo plantio. O fogo mencionado no verso 19 pode ter sido uma calamidade 

separada, ou pode ser uma referência a eventos futuros. Nem sempre fica claro quando Joel estava se 

referindo a acontecimentos do seu tempo ou a eventos apocalípticos. 

  
2. No capítulo 1, versículos 13 e 14, Joel dirigiu-se aos sacerdotes, que eram os líderes do povo. O 

que Joel os instruiu a fazer? Por que você acha que ele falou com eles? 

Os sacerdotes foram instruídos a se humilhar e lamentar a situação atual, jejuar, convocar uma 

assembléia solene dos anciãos e clamar ao Senhor. Os sacerdotes eram os anciãos da comunidade e os 
representantes do povo diante de Deus. Eles eram vistos como exemplos, e se os sacerdotes se 

humilhassem, se abstivessem da comida e implorassem ao Senhor por misericórdia, o povo 

presumivelmente faria o mesmo. Os sacerdotes foram culpados de se desviar e abandonar o Senhor. 

Aqueles que levaram o povo ao pecado deveriam ter sido os primeiros a se voltarem e levá-los de volta 

à justiça. 
  

3. Como Joel descreveu o dia do Senhor no capítulo 2? 

O dia do Senhor foi descrito como um dia de trevas, escuridão, nuvens, fogo e desolação. Joel aludiu a 

um exército que vai correr como cavalos e roncar com o barulho de um incêndio, e vai destruir tudo em 
seu caminho. Assim como enxames de gafanhotos encheram o céu e obscureceram o sol, avançando em 

fileiras grossas e comendo cada coisa verde em seu caminho, mesmo assim um poderoso exército virá e 

destruirá tudo. A terra, que era tão bonita quanto o Jardim do Éden, se tornará uma cena de completa 

devastação. 

 
4. Como as pessoas poderiam evitar esse holocausto terrível? Quais atitudes e ações o Senhor 

estava procurando? 

Eles poderiam evitar o julgamento de Deus mostrando arrependimento genuíno. O Senhor os advertiu a 

se arrepender sinceramente e sinceramente, a rasgar seus corações e não suas vestes, e invocar o Nome 
do Senhor por misericórdia. Se o povo fizesse isso, orando sinceramente por perdão e libertação, Deus 

prometeu mostrar-lhes misericórdia. 

 

Deus nunca é enganado por um espetáculo externo, mas discerne os pensamentos e intenções de nossos 

corações. Em uma época da história judaica, era possível comprar uma peça de roupa especificamente 
construída para rasgar: uma roupa de luto. Aqueles que rasgavam suas vestes em público às vezes o 

faziam com a intenção de serem admirados por sua aparente piedade, mas isso não enganava a Deus. 

 

Discuta com seu grupo quais evidências podemos esperar quando as pessoas se voltarem para Deus 
com todo o coração. A classe pode sugerir oração, lágrimas de tristeza, desejo de abandonar um modo 

de vida errado, assistência à igreja, restituições, etc. 

 

Pergunte à sua turma o que Deus pode fazer na vida de pessoas que realmente realizam essa ação. 

Traga para fora que Deus perdoará, e Seu Espírito dará testemunho desse perdão. A pessoa terá a 
ajuda de Deus para viver corretamente e, muitas vezes, Deus começa a trabalhar em circunstâncias e 

situações para a Sua glória. Sua classe pode ter algumas histórias pessoais para compartilhar de como 

Deus trabalhou para eles depois que eles foram salvos. 

  
5. Que promessas físicas o Senhor fez ao povo se se voltassem para Ele de todo o coração? Joel 2: 

18-27 

 

Deus prometeu reabastecer seus suprimentos alimentares, satisfazê-los, expulsar o inimigo e restaurar 

 
 



 

 

 sua reputação entre as nações pagãs. Em contraste com a grande destruição e aflição que viria sobre 
eles, Deus prometeu restaurar as chuvas necessárias e abençoá-las com colheitas tão abundantes que 

compensariam os anos que os gafanhotos arruinaram. Como os invasores haviam feito coisas tão 

grandes (aos olhos deles), Deus os humilhou e os expulsou para uma terra estéril, e não o caminho de 

onde vieram. 
 

Joel retornou à metáfora dos gafanhotos quando falou do “fedor” (Joel 2:20). Quando um enxame de 

gafanhotos foi soprado para o mar e morreu antes que conseguissem chegar à terra, seus corpos 

putrefaram na água e causaram um horrível cheiro de podridão. Às vezes a maré lavava montes de 

gafanhotos mortos na praia, que geravam doenças e morte. Da mesma forma, os insurgentes que se  
 

glorificaram em sua vitória sobre Israel seriam expulsos e destruídos por Deus. 

 

6. Que promessas espirituais o Senhor fez ao povo se se arrependessem de seus pecados? Joel 2: 
28-29 

Deus prometeu derramar o Seu Espírito sobre todas as pessoas, independentemente da idade, sexo ou 

status social. Depois de tudo o que Ele prometeu fazer por eles no reino natural, Ele continuou com 

promessas de restauração espiritual e uma abundância de Suas bênçãos. Não mais o Espírito de Deus 

seria reservado para uns poucos escolhidos, mas todos poderiam esperar e esperar pelo Seu 
preenchimento. Deus pretendia que todos participassem de Seu bendito Espírito Santo. 

  

7. Que julgamento Deus pronunciou sobre os inimigos de Israel e por quê? Joel 3: 8 

Deus disse que venderia seus filhos e filhas ao cativeiro. Ele os julgaria pela violência que fizeram ao 
Seu povo escolhido, Israel. As nações profanaram o Seu Templo, espalharam o seu povo para o 

estrangeiro e venderam meninos e meninas inocentes à escravidão e à prostituição. Filhos e filhas 

daqueles que desobedecem a Deus hoje também podem pagar um preço. Pergunte à sua turma como a 

falta de conhecimento espiritual ou valores espirituais distorcidos podem afetar as gerações sucessivas. 

Traga para fora que a falha em servir a Deus poderia ter resultados devastadores em uma família. 
  

8. Joel falou de um desastre natural para falar às pessoas sobre sua necessidade de verdadeiro 

arrependimento. Considere algumas das principais tragédias que ocorreram nos últimos anos. 

Como você pode usar esses eventos para trazer à tona o assunto da segunda vinda de Cristo com 
seus amigos e colegas de trabalho? 

Eventos atuais, como crimes, ataques terroristas, guerras e desastres naturais trazem medo e uma 

sensação de mortalidade de uma pessoa. Isso pode ser um trampolim para discutir onde a verdadeira 

segurança e paz podem ser encontradas. 

 

CONCLUSÃO 
O dia do Senhor está chegando quando Ele voltará para julgar os iníquos e poupará aqueles que se 
voltaram para Ele de todo o coração. Uma demonstração externa de zelo ou humildade religiosa não 

será suficiente, pois Deus é capaz de discernir o arrependimento verdadeiro daquilo que é insincero e 

passageiro. Qual é a condição do seu coração hoje? 
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FONTE PARA PERGUNTAS 

Jonas 1: 1 a 4:11 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Viu Deus o que fizeram, como se converteram do seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que 

tinha dito lhes faria e não o fez..” (Jonas 3:10) 

 

INFORMAÇÃO DE FUNDO 

O ministério de Jonas aconteceu durante o reinado de Jeroboão II (793-753 a.C.). Ele pode ter sido um dos jovens 
profetas da escola mencionados em 2 Reis 2: 3. Foi Jonas que profetizou que o rei Jeroboão II seria bem-sucedido 

em expandir as fronteiras de Israel para onde eles estavam nos dias do rei Salomão. (Veja 2 Reis 14: 23-25.) Israel 

era próspero e em grande parte pacífico neste momento. 

Nínive era uma cidade muito grande, a maior desta época. No último versículo do livro, Deus fez uma pergunta 

retórica de Jonas: “E não devo poupar a Nínive aquela grande cidade em que há mais de seis milhões de pessoas que 

não podem discernir entre a mão direita e a esquerda; e também muito gado? ”Este versículo indica o tamanho de 

Nínive. A cidade tinha 120 mil crianças pequenas, o que significa que, provavelmente, a população da cidade 
propriamente dita era de quase um milhão. Era a capital do Império Assírio, que era o inimigo mais temido de Israel 

na época. 

Os assírios eram temidos por causa de sua crueldade. Eles muitas vezes empalavam vítimas vivas em postes e 
matavam bebês e crianças pequenas para que não precisassem ser cuidadas. Cem anos depois, o profeta Naum disse 

que Nínive era culpada de “tramas malignas contra Deus” (Naum 1: 9), exploração dos desamparados (Naum 2:12), 

crueldade na guerra (Naum 2: 12-13), idolatria, prostituição e feitiçaria (Naum 3: 4). 

Como profeta de Jeová, Jonas sabia que o julgamento de Deus viria sobre Israel se o povo seguisse o exemplo ímpio 
de Jeroboão. Ele pode ter adivinhado que os assírios seriam o veículo para esse julgamento. Sem dúvida, ele amava 

o povo de sua própria nação tanto quanto sentia repulsa pela crueldade dos assírios idólatras. 

Alguns historiadores acreditam que o estilo de escrita em terceira pessoa usado no Livro de Jonas indicou que ele foi 
gravado após o arrependimento de Nínive. Depois que Jonas se deu conta de seu erro de estar zangado com Deus, 

talvez tenha voltado e registrado a conta. 

Lançando lotes é referido várias vezes na Bíblia. Este ato foi muito parecido com o desenho de canudos e tinha a 
intenção de determinar a vontade ou direção dos deuses. Às vezes, os israelitas também lançam lotes como um 

método de encontrar a vontade de Deus. Os marinheiros Jonas viajaram com sorteios para descobrir o agressor que 

causou a tempestade que estava colocando suas vidas em perigo. Deus usou o lote para apontar a culpa de Jonas. 

O Livro de Jonas é uma grande ilustração da misericórdia e desejo de Deus que ninguém pereça. A resposta do povo 
de Nínive é notável porque os membros de todos os estratos sociais decidiram se arrepender. 

 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

1. Sabemos que Nínive era a maior cidade da sua época. Quais problemas são inerentes à 

evangelização de uma cidade grande? 

No caso de Jonas, apenas espalhar a palavra foi um desafio. Não havia meios de comunicação para 

ajudá-lo, embora o boca a boca, sem dúvida, funcionasse efetivamente. A área metropolitana maior de 

Nínive era de aproximadamente sessenta milhas. Jonah passou três dias caminhando por ele. 

 

Hoje, muitos métodos evangelísticos estão disponíveis e a dispersão de informações e viagens é  
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rápida. No entanto, desafios e problemas ainda existem quando se evangeliza. Peça a seus alunos que 

mencionem alguns desses problemas. Suas respostas podem incluir levar as pessoas a prestar atenção, 

tocar os corações das pessoas em vez de apenas suas mentes para que elas respondam, etc. O testemunho 

individual continua a ser um dos métodos mais eficazes de espalhar o Evangelho. Seus alunos podem ter 

algumas experiências de testemunho para compartilhar. 

2. De que forma a misericórdia de Deus é evidenciada em toda a história de Jonas? 

Quando Jonas se recusou a seguir o comando de Deus e embarcou em um navio para Társis, Deus 

poderia ter acabado de virar o navio e destruído Jonas e todos a bordo. Em vez disso, Ele deu a Jonah a 

chance de rever sua decisão. 

Deus teve misericórdia dos marinheiros pagãos, permitindo-lhes discernir a pessoa culpada e também 

testemunhar o poder de Deus para acalmar instantaneamente a tempestade. 

Misericórdia foi concedida a Jonas quando ele gritou da barriga do peixe. 

Embora Deus tivesse toda intenção de destruir a cidade de Nínive, Sua misericórdia se estendeu quando 

os ninivitas se arrependeram de seus pecados. O capítulo 3 termina com essa afirmação: “Deus se 

arrependeu do mal que havia dito que faria a eles; e ele não fez isso. 

 

3. Em Jonas 2: 9, Jonas se refere a um voto que ele fez. O que você acha que esse voto pode ter 

sido? 

Não nos é dito que voto específico Jonah fez. Como profeta de Deus, ele deveria se dedicar a fazer as 

ofertas de Deus. Em essência, esse poderia ter sido o voto entre ele e Deus, um compromisso inequívoco 

de fazer o que Deus queria. Ao embarcar no navio para Társis, Jonas estava fugindo de Deus e da obra 

que Deus tinha para ele fazer. 

Esta poderia ser uma oportunidade para discutir cautela em relação aos votos. Deus está observando 

para ver se vamos seguir o que prometemos; portanto, devemos ter extremo cuidado ao considerar um 

voto. A consagração é diferente de um voto porque é uma disposição de fazer o que Deus pede sem se 

comprometer a fazer uma determinada ação. 

 

4. Como o rei de Nínive e seu povo responderam à mensagem de Jonas? 

Quando o rei e os habitantes de Níneve souberam do plano de Deus para o julgamento, eles 

imediatamente removeram suas capas e vestiram sacos, sentaram-se em cinzas, jejuaram e choraram 

diante de Deus, arrependendo-se de seus maus caminhos. É interessante notar que esta era uma nação 

pagã, mas parecia não haver dúvidas na mente dos ninivitas de que o julgamento estava chegando. 

Mesmo adorando outros deuses, eles imediatamente abraçaram a mensagem de Jonas e se arrependeram. 

Pergunte à sua turma quais são os sinais de verdadeiro arrependimento hoje. Esses sinais 

provavelmente não incluirão sacos ou cinzas. As respostas de seus alunos podem incluir uma aversão 

pelos pecados cometidos, lágrimas de tristeza, clamor a Deus por perdão, etc. 

 

5. Quais foram as seis circunstâncias que Deus orquestrou no Livro de Jonas? 

1) Uma poderosa tempestade empurrou o navio de Jonas a caminho de Társis. 

2) Um grande peixe engoliu Jonas assim que ele foi jogado para o lado do navio. 

3) Na hora marcada, o peixe vomitou Jonas em terra seca. 

4) Uma videira cobriu Jonas e o protegeu. 

5) Um verme comeu a videira. 

6) Um vento abrasador soprou em Jonas. 

 

 



 

 

Peça a seus alunos que descrevam os momentos de suas vidas quando Deus orquestrou circunstâncias 

especiais para mostrar misericórdia ou direcioná-las. 

 

6. Por que Jonas estava irritado com o perdão que Deus mostrou aos ninivitas? 

Jonas havia perdido de vista seu propósito. Os judeus não estavam interessados em compartilhar a 

mensagem de Deus com os gentios. Nínive era uma cidade pagã e estrangeira, localizada na Assíria - 

uma nação que havia sido a inimiga dos Filhos de Israel por muitos anos. Jonas não achava que os 

ninivitas fossem dignos da salvação de Deus. 

Pergunte a seus alunos o que isso indica sobre o espírito de Jonas. (Ele estava com raiva por dentro.) Os 

cristãos podem nutrir ressentimento em vez de conceder perdão? (Não receberemos o perdão de Deus a 

menos que perdoemos os outros. 

 

7. O encargo de Deus a Jonas também foi dirigido aos Filhos de Israel e é dirigido a nós hoje. O 

que é essa carga? 

Os Filhos de Israel foram acusados de serem mensageiros de Deus para aqueles que estavam perdidos e 

morrendo e não sabiam sobre ele. É exatamente isso que nós, como cristãos, devemos fazer hoje. Nós 

devemos espalhar o Evangelho para aqueles que nos rodeiam. 

No tempo de Jonas, pode ter havido algum preconceito e ódio contra os assírios. Hoje, também, as 

pessoas podem ter ódio e preconceitos. Discuta com a sua turma sobre a importância de alcançar pessoas 

de outras nacionalidades, etnias, culturas, classes, etc. Você pode pedir que sugiram maneiras de superar 

esses obstáculos ou dar exemplos pessoais. 

 

8. Como podemos evitar ser um “Jonas” hoje? 

Quando Deus nos manda fazer algo por Ele, devemos fazê-lo sem murmurar ou reclamar. Se escolhermos 

seguir nosso próprio caminho, Deus, em Sua misericórdia, pode escolher nos impedir, mas as 

circunstâncias não serão agradáveis. É muito melhor estar disposto a seguir Sua liderança desde o 

começo. 

CONCLUSÃO 

A misericórdia de Deus é exibida em todo o livro de Jonas. Ele quer que judeus e gentios saibam de Sua 

graça e redenção. Vamos determinar seguir sua liderança em nossas vidas! 
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FONTE PARA PERGUNTAS 

Amós 1: 1 a 9:15 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO  

“Eis que vêm dias, diz o SENHOR Deus, em que enviarei fome sobre a terra, não de pão, nem sede 

de água, mas de ouvir as palavras do SENHOR.” (Amós 8:11) 
  

INFORMAÇÃO DE FUNDO  

Amós, cujo nome significa “fardo” ou “portador da carga”, era pastor de figos e pastores de figueira de Tecoa, 

localizado a dezesseis quilômetros ao sul de Jerusalém. Ele profetizou para o Reino do Norte de Israel, tendo 
recebido uma mensagem de Deus condenando as nações que haviam pecado contra Ele e prejudicado o Seu povo. 
Ele começou condenando a Síria, a Filístia, Tiro, Edom, Amon, Moabe e, finalmente, a terra natal de Amós, Judá. 
Amós, então, confrontou os israelitas do norte com relação a seus pecados e os advertiu de julgamento iminente.  

Israel tornou-se política e espiritualmente corrupta devido à prosperidade e adoração de ídolos. A riqueza fez com 

que as pessoas se tornassem complacentes em suas práticas religiosas e opressivas para os pobres, chegando ao 
ponto de vendê-las à escravidão. Sua prosperidade econômica deveu-se em parte aos sucessos militares durante a 
primeira parte do reinado do rei Jeroboão II. A idolatria era praticada em toda a terra, incluindo Betel, que deveria 
ser o centro religioso da nação. 

A adoração do deus cananeu Baal havia sido incorporada à adoração de Deus por Israel. Baal, que significa 

"senhor" ou "marido", era o nome comumente dado ao deus da tempestade cananeu, Hadad. Este deus era 
frequentemente representado como um touro, o símbolo da fertilidade. As imagens de touros construídos por 
Jeroboão I em Dã e em Betel (1 Reis 12: 28-33) provavelmente proporcionaram a ocasião para misturar a adoração 
de Baal com a adoração a Deus. 

Acredita-se que Amós tenha profetizado e escrito este livro por volta de 793 a.C. a 740 a.C., durante os reinados do 

rei Jeroboão II de Israel e do rei Uzias de Judá. 

 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

 

1. Leia Amós 7: 14-15. Como Amós estava qualificado para ser um profeta? Como as pessoas 
são qualificadas para servir ao Senhor hoje? 

O Senhor chamou Amós ao ofício de profeta e deu-lhe a mensagem para dar ao povo. Amós não foi 
treinado para ser um profeta, nem veio de uma família de profetas. Ele era um agricultor pelo comércio. 

Um verdadeiro servo do Senhor é qualificado da mesma forma que Amos era. Deus nos chama para 
áreas específicas de serviço, e então nos qualificamos pela obediência à Sua Palavra. 

A discussão em classe deve mostrar que nenhuma quantidade de treinamento religioso pode qualificar 
uma pessoa que não tenha sido chamada por Deus. Uma vez que somos chamados, devemos receber e 
manter tudo o que Deus tem para nós. 

 

2. A declaração: “Por três transgressões. . . e por quatro ”, é mencionado cada vez que uma 
nação é condenada no Livro de Amós. O que isso revela sobre a natureza de Deus? 

A declaração revela a paciência e longanimidade de Deus para com os pecadores. Não foi por uma 
transgressão que Deus pronunciou julgamento sobre essas nações; foi por uma história repetida de 
pecado  
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e uma falha em se arrepender quando foi dada a oportunidade. A discussão em classe também deve 
mostrar que, enquanto Deus é paciente, todo pecado - mesmo que seja apenas um - será julgado se não 
for arrependido. 

 

3. Amós 3: 10-15 indica que Israel havia se tornado muito próspero antes e durante os anos que 
Amós profetizou. Que efeito a prosperidade teve sobre os israelitas? Amós 8: 4-6 

As pessoas se tornaram complacentes e estavam oprimindo os pobres, até vendendo-os à escravidão. 
Eles se afastaram de servir a Deus e começaram a adoração de ídolos em um esforço perverso para 
aumentar sua prosperidade. Peça a seus alunos que dêem exemplos de como a prosperidade pode ter um 
impacto negativo nos cristãos hoje em dia. 

 

4. Deus esperava mais de Israel do que das outras nações? Explique sua resposta. Amós 2: 9-11 

Sim. Deus realizou milagres maravilhosos em seu nome. Os profetas desafiaram o povo continuamente a 
lembrar-se de Suas obras poderosas. É incrível ler uma lista como essa e ver o esquecimento deles. A 
fidelidade de Deus deveria ter feito com que eles o servissem obedientemente. As outras nações não 
tiveram os benefícios diretos de que Israel desfrutava. 

Pergunte aos seus alunos se Deus espera mais daqueles que são criados no Evangelho. Se sim, porque? 

  

5. Que dispositivo Deus mostrou a Amós no capítulo 7 para ilustrar a condição espiritual de 
Israel? Descreva a mensagem de Deus para Israel usando este dispositivo. 

Deus mostrou a Amós uma linha de prumo, um dispositivo usado para determinar se uma parede é 
perpendicular ou não. Uma parede que não é construída diretamente (fora de prumo) faz com que tudo 
esteja alinhado a ela, e a estrutura pode eventualmente entrar em colapso. Deus queria que as pessoas 
estivessem certas com ele. Sua Palavra é a linha de prumo que nos ajuda a permanecer retos e 
verdadeiros. Leve seus alunos a entender que a Palavra de Deus expõe o pecado como torto. 

  

6. Uma cesta de frutas maduras era normalmente associada às alegrias da colheita de verão. No 
entanto, neste caso, foi uma imagem do julgamento (Am 8: 1-2). Como Amós descreveu o 
estilo de vida dos israelitas? O que esse estilo de vida indicava sobre seu desejo de servir a 
Deus? Amós 8: 4-6 

As pessoas não podiam esperar que os feriados religiosos e os sábados terminassem para que pudessem 
voltar a ganhar dinheiro. O interesse deles era enriquecer-se e aproveitar os pobres. Eles não tinham 
desejo real de servir a Deus. 

Lidere sua classe em uma discussão sobre a diferença entre uma vida construída ao redor do mundo e 
uma vida construída em torno de servir a Deus. Pergunte se os dois são compatíveis. Você pode querer 
acompanhar com uma discussão de como podemos gerenciar corretamente nossos trabalhos e / ou 
atividades externas em conjunto com o nosso serviço cristão. 

  

7. Livro de Amós conclui com uma nota positiva (Am 9: 11-15). Que esperança foi dada ao 
povo? Que esperança procuramos quando vemos o julgamento de Deus hoje? 

O povo de Israel recebeu a promessa de que seriam tirados do cativeiro, suas cidades perdidas seriam 
reconstruídas e seriam colocadas de volta em suas terras, para nunca mais serem removidas. Pergunte 
aos seus alunos se eles podem ver o cumprimento de qualquer uma dessas promessas no país de Israel 
hoje. Peça-lhes que expliquem suas respostas. 

Como foi profetizado, vivemos em tempos perigosos. No entanto, sabemos que em breve o Senhor voltará 
para levar aqueles que estão prontos para sempre estar com Ele - que tremenda esperança! 

 

CONCLUSÃO 

Que Deus nos ajude a estar disposto a deixar nossas zonas de conforto e compartilhar Sua mensagem com 

 



 

 

 

 os não salvos antes que Seu julgamento caia sobre eles. Podemos nos sentir desqualificados para 
espalhar a Palavra de Deus, mas podemos ter certeza de que Ele estará conosco, assim como Ele esteve 
com Amós. 
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FONTE PARA PERGUNTAS 

  Oséias 1: 1 a 7:16 

 

 VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento; porque tu rejeitaste o conhecimento, 

também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; visto que te esqueceste da lei 
do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhos.” (Oséias 4:6) 

 

INFORMAÇÃO DE FUNDO 

Oséias era um profeta para o Reino do Norte de Israel, de cerca de 760 a 715 aC Enquanto seus 
contemporâneos, Miquéias e Isaías, a levada Sua mensagem à nação de Judá, Oséias (cujo nome significa 
"salvação") profetizou o julgamento que estava por vir em cima Israel por sua idolatria. 

 

Os últimos seis reis de Israel foram especialmente corruptos e, sob o reinado de Jeroboão II, o país havia 
prosperado materialmente, mas decaído moralmente. Jeroboão foi seguido por uma série de reis e a condição 
política e social da nação continuou a despencar. 

 

Oséias vi Israel cair para a Assíria na atribuição 722 de BCHosea era mostrar as pessoas idólatras de Israel 
como tinham-sido infiel a Deus, e ele estava para realizar essa tarefa ao se casar com Gomer, uma mulher que 
seria infiel a _him_ (capítulo 1) . Mais tarde, ele iria resgatar sua esposa da prostituição e escravidão e aceitá-la 
de volta à sua casa (capítulo 3). Esta "parábola viva" foi incorporada em suas profecias em Israel, Deus queria 
restaurar seu povo para um relacionamento com ele. 

 

Ao longo da história dos Filhos de Israel, Deus demonstrou ser o tempo todo para restaurar Seu pacto com Seu 
povo escolhido. Vez após vez, os israelitas violavam seus votos de aliança, mas Deus continuamente os atraiu 
de volta ao Seu lado através da voz de Seus profetas. 

 

A mensagem de Oséias ainda é aplicável hoje, porque mostra o amor de Deus por todas as pessoas. Seu amor 
inclui aqueles que cometeram adultério espiritual e os chama de volta a si mesmo. Ele pagou o preço por sua 
liberdade. Mesmo que as ações do pecado sejam tão repulsivas e repugnantes que dificilmente se pode imaginar 
por que Deus teria o apóstata para retornar, ainda assim seu amor e perdão são estendidos. 

 

 RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

1. O Livro de Oséias começa com Deus pedindo ao profeta Oséias que faça uma coisa muito 

difícil: ele deveria se casar com uma mulher que ele sabia que seria infiel. É difícil imaginar 
os pensamentos e sentimentos de Oséias quando recebe tal ordem, mas ele foi obediente ao 

Senhor e se casou com Gômer (Oséias 1: 3). Quais são algumas maneiras pelas quais as 

pessoas respondem quando você quer facilitar as coisas? 

Faça suas perguntas para gerar uma lista de possíveis respostas. As idéias podem incluir: concordar, 
dar desculpas, concorrer, sugerir uma alternativa, dar razões pelas quais você não pode, pedir 

confirmação. 
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A questão deve ser feita de que os caminhos de Deus são mais elevados do que os nossos caminhos, e 

Seus planos às vezes envolvem pão pessoal a fim de realizar um bem maior. Não podemos passar 

facilmente por uma situação dolorosa, mas, como Jesus no Getsêmani, podemos aprender a orar: "Não 

a minha vontade, mas a tua vontade". 

  

2. Gômer deu à luz três filhos e, sob a direção de Deus, Oséias chamou essas crianças de 

Jezreel, Lo-ruhamah e Lo-Ami (Oséias 1: 4-9). Qual foi o significado desses nomes 

proféticos 

Através dos nomes dos filhos de Gomer, Deus foi informado de que iria cair sobre a nação de Israel. O 
rei Jeú havia abatido o rei Acabe e sua família no vale de Jezreel (2 Reis 10: 1-11), então Oséias 

anunciava o julgamento de Deus sobre a dinastia de Jeú. Seu reino chegaria ao fim no vale de Jezreel, 

o mesmo lugar onde a família de Acabe foi massacrada. "Lo" é um prefixo negativo, então Lo-ruhamah 

significa "sem misericórdia" e Lo-ammi significa "não meu povo". 

  

3. Em Os 2: 5-8, Deus apontou que a nação de Israel erroneamente pensara que suas bênçãos 

materiais (comida, abrigo, roupas) vinham de falsos deuses (especificamente Baal, o deus da 

natureza). Eles eram ignorantes do fato de que o Deus do Céu era o verdadeiro autor desses 

dons. As pessoas não são diferentes hoje. Para quem ou o que as pessoas dão crédito hoje 
por sua prosperidade? 

Sem reconhecer Deus, algumas pessoas creditam sua prosperidade ao trabalho árduo, à educação, à 

sorte, à boa administração do dinheiro ou aos consultores financeiros certos. Discuta como o foco deve 

estar em Deus como o Doador de todas as bênçãos e habilidades. Qual pode ser o resultado final da 
falha em reconhecer a Deus por bênçãos e habilidades? 

 

4. Deus é um Deus de julgamento e misericórdia. Os capítulos 1 e 2 de Oséias começam com 
pronunciamentos do julgamento de Deus sobre Israel, mas ambos com uma promessa de restauração 
e a misericórdia de Deus (Os 1: 10-11; 2: 14-23). O que você quer saber sobre as instruções de 
Deus? Dê um exemplo de como a misericórdia de Deus é mostrada em nosso tempo. 

A morte eterna é o julgamento final para aqueles que recusam o plano de salvação de Deus. Às vezes, Deus 
pode permitir tais reveses financeiros, doenças, desastres naturais. Estas são, na verdade, a misericórdia de 

Deus em ação, porque Seu propósito é estimular as pessoas ao arrependimento. 

Peça à sua classe que compartilhe seus exemplos de como Deus lhe mostrou e esteja preparado para 
compartilhar um exemplo seu. 

  

5. Deus ordenou a Oséias que fizesse algo extraordinário - em vez de se divorciar de Gômer, ele era um 
de seus impenitentes e adúlteros esposos e a trazia para casa. O amor de Deus foi ilustrado no 
casamento conturbado de Oséias. Quão longe Deus foi para nos mostrar Seu maravilhoso amor? 

Através da morte de Seu Filho na Cruz, Deus demonstrou um amor notável, surpreendente e sacrificial. "Por 
meio disso percebemos que amamos a Deus, porque ele é feio em sua vida por nós. . "(1 João 3:16). Apesar de 
ter sido perseguido e insultado, Jesus Cristo se ofereceu voluntariamente a si mesmo como sacrifício pelos 
nossos pecados. Quando nos concentramos em nossas mentes e corações no Calvário, amamos nossos 
corações. 

  

6. Depois de soletrar os pecados da nação de Israel (Oséias 4: 1-3), o Senhor aconselhou o povo a 
procurar outra pessoa para culpar (Oséias 4: 4). Por que você acha que as pessoas muitas vezes 
culpam os outros quando confrontados com suas próprias falhas ou pecados? 

Às vezes as pessoas culpam os outros porque desejam evitar punições por seus próprios erros. Às vezes eles 
culpam os outros porque querem evitar pensar em suas próprias falhas ou pecados. 

 



 

 

 

Quais são alguns dos benefícios de "possuir" as falhas ou pecados de alguém? Discussão em classe deve zerar 
em ter uma consciência sem ofensa, o respeito dos colegas, um bom testemunho perante os outros, e uma 
garantia de eternidade 

7. Porque Efraim era a mais poderosa das tribos do Reino do Norte, Oséias usou o nome Efraim como 
sinônimo de Israel. Oséias profetizou que Efraim, ou Israel, se recusaria a se arrepender e cairia  

 

devido ao orgulho (Oséias 5: 3-5). Por que o orgulho torna o arrependimento difícil? 

Para nos arrependermos, devemos primeiro admitir que somos culpados de erros. O orgulho, no entanto, nos 
mantém voltando em busca de ajuda e perdão. O orgulho nos leva a endurecer nossos corações e nossa 

consciência a ponto de não mais sentirmos a necessidade de arrependimento. 

  

8. Quais são as três imagens visuais que Deus usa para descrever a nação de Israel? (Oséias 2: 2, 5:13, 
7:16) Que imagens ou metáforas podem descrever as relações das pessoas com Deus hoje? 

Israel é comparado a uma esposa infiel (Os 2: 2), uma pessoa doente (Oséias 5:13) e um arco torto (Oséias 
7:16). 

Aqui estão algumas metáforas possíveis que você pode mencionar em resposta à segunda questão, se seus 
alunos precisarem de ajuda para começar: uma árvore, um ioiô, um bebê, um viajante, um balde furado ou 
uma vela. 

  

9. Oséias usou várias metáforas visuais para descrever Deus: marido e pai (Os 2: 1-5); uma mariposa 
(Oséias 5:12); e chuva (Os 6: 3). Que imagem você gostaria de descrever a Deus? Por quê? 

Possíveis imagens são metáforas para Deus são: água, fogo, uma pedra, vento, luz, o sol, um noivo, um oleiro 
ou um rei. Explique a seus alunos que essas imagens são apenas para o propósito de entender a glória e a 
majestade de Deus. 

 

CONCLUSÃO 

Através do profeta Oséias, Deus usou objetos do cotidiano e eventos da vida para se comunicar com a nação de 

Israel e com todas as pessoas que ouviriam ou leria a profecia de Oséias. À medida que vivemos nossas vidas 
"comuns" e mantemos nossos corações abertos diante do Senhor, Ele se revelará a nós. "Então saberemos se 
seguirmos ao Senhor. . "(Oséias 6: 3) 
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FONTE PARA PERGUNTAS 

Oséias 8: 1 a 14: 9 

 

 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Semeai para vós em justiça, ceifai segundo a misericórdia; lavrai o campo de lavoura; porque é tempo 

de buscar o SENHOR, até que venha, e chova a justiça sobre vós.” (Oséias 10:12)  

 
 

INFORMAÇÃO DE FUNDO 

Oséias 8 e o restante do livro demonstram a ira de Deus sobre um povo constante e desviado. Por meio do 

profeta, Deus começou a descrever o terror de Israel que aconteceria por causa da vida pecaminosa. 

Embora o povo se regozijasse por causa de sua grande colheita e nominalmente reconhecendo a Jeová, 

parecia que grande parte de sua celebração era realmente em honra de Balaão. O aviso foi alto e claro que 

a união deles logo seria. 

Quanto mais o povo de Israel prosperava, mais flagrante se tornava a corrupção moral e religiosa deles. 

Seus corações estavam divididos, e eles serviam ídolos ao invés do único Deus verdadeiro. Eles foram 

instruídos no primeiro mandamento de adorá-lo e a outros deuses diante dele. Eles haviam ignorado esse 

mandamento e, por causa disso, a retribuição viria. 

No capítulo 11, o profeta se referiu à história primitiva de Israel. Mesmo que Deus estivesse cheio de ira 

e julgamento, Seu coração ainda era o coração de um pai. 

Embora o livro tenha sido escrito para o Reino do Norte de Israel, o Reino do Sul de Judá era culpado. 

Portanto, toda a glória de Israel seria transformada em vergonha. 

O décimo terceiro capítulo começa com um discurso sobre a atitude rebelde de Israel e a persistência do 

povo na idolatria desavergonhada. Abre com uma referência à tribo de Efraim, que originalmente 

ocupava uma posição de destaque na nação. Por causa da apostasia de Efraim e da influência do mal 

sobre Israel, Deus condenou a destruição total. 

No capítulo 14, o povo de Israel foi chamado a se arrepender e voltar-se para Deus, o único que poderia 

ajudá-los. Mesmo que o julgamento estivesse chegando, Deus estava dando esperança, se eles se 

voltassem para ele. O profeta olhou para o dia em que Israel retornaria ao Deus de seus pais e amaria 

Suas leis. O resultado da obediência seria a bênção abundante de um Deus amoroso. 

 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

1. Por que o Senhor se recusou a responder quando Israel clamou a Ele em um tempo de angústia? 

Oséias 8: 3,4 

O povo de Israel chamou a Deus quando eles estavam em apuros e reivindicaram a Si mesmo, mas sua 

profissão era falsa. Sua religião era corrupta e suas vidas mundanas e pecaminosas foram reveladas de 

que eles se afastaram de Deus. Eles estavam louvando a Deus com suas bocas e seus rituais, mas ao 

mesmo tempo eles foram recusados a seguir Seus caminhos justos. 

Discuta com a classe que o arrependimento verbal ou apenas estar presente no meio daqueles que 

adoram a Deus não é suficiente. O arrependimento requer uma mudança de coração e conduta. 

Tragicamente, aqueles que professavam que conheciam a Deus rejeitaram a mensagem de Oséias. Eles  
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não se arrependeram, então a retribuição divina tinha certeza. 

Israel também estabeleceu líderes que não eram qualificados pelos padrões de Deus. Discuta as 

qualificações que devem existir nos líderes da igreja hoje (1 Timóteo 3: 1-10). Oséias proclamou que, 

quando os líderes piedosos não são escolhidos, o resultado será a destruição do propósito da religião, o 

retorno à adoração dos ídolos e a busca de fins egoístas. 

  

2. Que doutrina doutrinária é reforçada pela declaração de Deus de que ele não amaria mais o povo 

de Israel? Oséias 9:15 

O ensinamento doutrinário é que a graça de Deus não é incondicional. Pessoas que repetidamente 

rejeitam a misericórdia de Deus um dia experimentarão o Seu julgamento. Muitos ensinam falsamente 

que a graça de Deus é estendida para sempre, independentemente do que uma pessoa faça, mas isso é 

contrário aos avisos bíblicos. Este ensinamento dá uma falsa sensação de segurança àqueles que tomam 

as advertências de Deus levemente e continuam a desobedecer. 

Isso não poderia ser evitado (predestinação, segurança eterna, nenhuma vitória sobre o pecado, etc.). 

 

3. Que tipo de solo Deus condenou? (Oséias 10:12) Como seguir as instruções de Deus mudaria a 

condição do solo? 

Oséias falou de pousio. Este é o terreno que tem sido tão negligenciado e endurecido que não irá 

penetrá-lo. O chão deste feitiço causou fome mesmo que a chuva tenha caído. Diga à sua turma que, se 

derem uma boa olhada na chuva, provavelmente descobrirão que a umidade não tem mais que 2,5 cm de 

profundidade. Sob a fina camada de umidade é terra seca e endurecida. O fato é que não importa onde 

esteja. A água apenas evapora quando o sol sai. O solo deve ser quebrado e cultivado na chuva. 

De acordo com o versículo 13, os corações do povo de Israel ficaram espiritualmente endurecidos. Era 

hora de quebrar seus corações duros, arrependendo-se de seus pecados. O verdadeiro arrependimento 

pelo pecado os abriria à vontade de Deus. Eles precisavam saber mais sobre Deus, até que 

experimentassem novamente Sua misericórdia e amor. 

Discussão poderia estar indo para a condição de nossos corações hoje. O reavivamento é o resultado de 

preparar seu terreno espiritual para que ele possa absorver os aguaceiros de bênçãos que o Senhor 

deseja enviar. 

  

4. O que os versos 1 e 4 do capítulo 11 nos dizem sobre o amor de Deus por Israel? Que pista Deus 

está dando essa mudança à misericórdia e bênção? 

O capítulo 11 abre uma oportunidade para o leitor olhar para o coração de Deus. O primeiro e quarto 

versos mostram Deus relembrando com um desejo de ver Seu povo voltar ao dia em que seus corações 

eram ternos e eles eram um povo necessitado diante de Deus. 

Deus os chamou e eles se rebelaram. No versículo 3, Deus falou em pegar Seus filhos em Seus braços e 

amarrar suas mágoas, mas eles não sabiam que Ele os havia curado. Eles são logo esquecidos. 

Todos os pais cristãos sentem dores quando têm filhos desobedientes. Discuta que alegria é para os pais 

quando eles vêem seus filhos voltarem para casa com um coração arrependido. Deus está prometendo 

que Ele responderia como um pai se eles fossem necessários e eles não continuariam sem a Sua 

presença. Então ele voltaria e os amaria. 

 

5. Oséias repetiu um dos mais importantes comandos já dados por Deus. O que foi e como isso se 

aplica a nós hoje? Oséias 13: 4 

 



 

 

A ordem era que o povo não conhecesse outro deus além dele. Existe apenas um Deus, e Ele é o único 

homem que deve servir. Aqueles em Israel estavam se esforçando para encontrar felicidade e 

contentamento, mas aqueles só podiam ser encontrados através de Deus. 

Em nossos dias, prevalece o pensamento de que podemos fazer qualquer coisa que decidamos fazer. Há 

um tal esforço para ser algo ou alguém, e para colocar nossos olhos no alto das ambições terrenas. Pode 

ser muito fácil colocar as coisas em prática, mas Deus diz que Ele é o único que pode nos dar paz, 

felicidade e contentamento. 

  

6. Em meio a todo o julgamento e raiva que Deus sentia em relação a Israel, que esperança ele deu 

àqueles que haviam arruinado suas vidas em pecado? Oséias 13: 9 

Ele lhes disse que havia ajuda nEle. O povo de Israel havia destruído totalmente sua nação. O pecado e 

a rebelião contra Deus fizeram com que eles atingissem o fim de si mesmos. Mas, embora fosse Deus que 

tinha essa luz, Deus tinha essa luz de Deus. 

Há momentos em que eles fizeram uma bagunça tão grande em suas vidas que não estão mais 

esperançosos. Se eles apenas olhassem para Deus, eles O ouviriam dizer: "Em ti está a tua ajuda". 

  

7. Quando Deus chega em misericórdia e chama Israel para se arrepender, o que Ele prometeu? 

Oséias 14: 4-7 

Depois que o povo de Israel passou pelo castigo, Deus os curou, restaurou e amou a seu pai. Seu estilo 

de vida seria divino e puro. Eles seriam fortes e altamente valorizados e profundamente fundamentados 

na Palavra de Deus. Todas as figuras de linguagem nesses versículos mostram quão precioso o Seu povo 

restaurado seria para ele. 

  

8. O que o Deus de Israel diz? Oséias 14: 9 

O justo Reunindo a sabedoria de Deus e seus modos de compreender Deus e seus caminhos. A sabedoria 

na Bíblia não é apenas ter grande conhecimento. É ter a atitude correta de coração e um relacionamento 

correto com o Senhor. 

A nona derrama convocou o povo para responder de seus corações à mensagem dada pelo profeta 

Oséias. Isto é muito semelhante ao que Jesus disse em Mateus 11:15: "Aquele que tem ouvidos para 

ouvir, ouça". Uma pessoa sábia é aquela que ouve e faz o que é certo. 

Discuta com a classe a importância de se esforçar para a vontade de Deus e viver nela. Nesta área da 

vida, não podemos nos dar ao luxo de seguir o que os outros podem fazer, mas devemos pessoalmente 

buscar nossos corações e encontrar a vontade de Deus. 

 

CONCLUSÃO 

Os julgamentos de Deus com certeza estarão certos de seus avisos. A misericórdia de Deus também é 

segura, mas não será estendida para sempre. O sábio deixará Deus cuidar de todas as partes de sua vida. 

NOTAS 

____________________________________________________________________________________ 
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FONTE PARA PERGUNTAS 

Miquéias 1: 1 a 7:20 

 
 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o SENHOR pede de ti, senão que pratiques a 

justiça, e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?” (Miquéias 6:8)  
 

 

INFORMAÇÃO DE FUNDO 

Miquéias profetizou durante os reinados de Jotão, Acaz e Ezequias em Judá (por volta de 740 a 687 aC). 

Ele era natural de Moresete, perto de Gate, uma aldeia no sudoeste de Jerusalém. O nome de Miquéias 

significa: “Quem é semelhante a Jeová?” Ele era contemporâneo do profeta Isaías, com quem ele tinha 

muitos pontos de contato. Em contraste com Isaías, que era um profeta de uma família, Miquéias era um 

profeta do campo que vinha de uma família pobre. 

Embora austero, a profecia de Miquéias tem um estilo poético semelhante às palavras de Isaías. Alguns 

comentaristas se referem a Miquéias como Isaías ou "Isaías em taquigrafia". 

Miquéias denunciou Samaria e Jerusalém como cidades do mal capitalismo. Pode-se encontrar nestas 

cidades perversas exemplos de todos os males da época. A lista de Miquéias incluía fraude, roubo, 

ganância, deboche, opressão, hipocrisia, heresia, injustiça, extorsão, mentira, assassinato e outras 

ofensas. 

Nos capítulos 1 a 3, Miquéias profetizou contra Samaria e Jerusalém. Ele primeiro denunciou Samaria e 

profetizou sua derrubada. Judá, Judá teria sentido o peso da invasão. Cobiça e castigo pelo castigo, mas 

um vislumbre da misericórdia de Deus para com o remanescente de Israel. 

O capítulo 3 dá uma das mais pungentes denúncias contra governantes egoístas e falsos profetas na 

literatura profética, concluindo com a profecia de que o Templo e Sião seriam destruídos. 

Os capítulos 4 e 5 estão cheios de promessas. Depois da destruição e restauração de Jerusalém, ela se 

tornaria a capital espiritual do mundo e, para ela, Deus traria Seus exilados de Babilônia, apesar de toda 

a oposição das nações pagãs. A mais notável das profecias de Miquéias é o capítulo 5, versículo 2, que 

previa a localização de Belém Efratra como local de nascimento de nosso Senhor. 

Os dois últimos capítulos descrevem a controvérsia de Deus com Israel. Que culpa Israel poderia 

encontrar com ele? Respondido por Deus em nome de Deus, ele pediu nada mais que justiça, 

misericórdia e humilde comunhão com Deus. Os pecados de Israel foram retratados em sua vileza, e a 

nação, através do profeta, confessou a verdade da acusação, as mãos do Senhor por misericórdia e 

proteção. O Livro de Miquéias, profetizando o retorno à terra de Israel, seguido por uma explosão de 

louvor a Deus que é perdoador e gentil. 

É possível que as denúncias de Miquéias fossem um reflexo do iníquo reino do rei Acaz, e que as 

profecias finais da misericórdia e do perdão representassem o bom reinado do rei Ezequias. Jeremias 26: 

17-19 diz que Miquéias morreu em paz durante o reinado do rei Ezequias. 

 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

 

DESCOBERTA 

A Profecia de Miquéias 

Guião do Professor 



 

 

1. Quando a palavra do Senhor veio a Miquéias? (Miquéias 1: 1) Como a palavra do Senhor vem para 

hoje? 

A "palavra do Senhor" veio durante os reinados de Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá. A Palavra do 

Senhor, A Palavra de Deus, A Palavra de Deus, A Literatura e Música do Evangelho, e Através da 

Oração. 

Ilustre as diferentes maneiras pelas quais eles estão se lembrando da primeira vez em que se lembram 

do Senhor falando com eles e pedindo-lhes que compartilhem as circunstâncias. 

 

2. Qual foi a causa do julgamento de Deus contra Israel? Miquéias 1: 5-7; 2: 1-2 

A causa foi pecado. As pessoas pecaram contra Deus praticando idolatria. Suas vidas estavam cheias 

de cobiça, opressão e violência perversas. A questão deve ser feita de que Deus julgará todo pecado. 

  

3. Como a mensagem de Micah foi recebida? (Miquéias 2: 6-11) Como a mensagem de Deus é 

recebida hoje? 

As pessoas não gostaram da mensagem de Micah. Durante seu ministério, eles só queriam profetas que 

diriam o que queriam ouvir. Os profetas com quem Miquias falou haviam encorajado as pessoas a se 

sentirem confortáveis com seus pecados. 

Os alunos devem concluir que a mensagem de Deus é recebida da mesma maneira hoje. A discussão em 

classe deve trazer um desejo pela verdade que nos fará ser afetados pela mensagem de Deus. Também 

mostre que a verdade estará sempre em harmonia com a Bíblia. 

 

4. Use os seguintes versículos para identificar pelo menos dez acusações de injustiça que Miquéias fez 

contra o seu povo. Miquéias 2: 1, 2, 8-9; 3: 2, 9, 10-11. 

Estes versos mencionam um total de treze acusações: 

1. Maldade 

2. Fraude 

3. Ameaças 

4. Violência 

5. Roubar 

6. Desonestidade 

7. Maltratar viúvas 

8. Odiar o bem 

9. Amar o mal 

10. Odiar a justiça 

11. Amar injustiça 

12. Assassinato 

13. Aceitar trechos 

Pergunte aos seus alunos se você deseja iniciar uma longa lista de males. A Palavra de Deus compara o 

pecado ao fermento, que cresce rapidamente. Deveria ser possível discuti-lo, mas logo se tornará uma 

longa lista. 

 

 



 

 

5. Miquéias 5: 2 fala do "governante em Israel". A que esse versículo se refere? Qual é o significado 

deste verso? 

O "governante em Israel" refere-se a Jesus Cristo, o Messias. Miquéias profetizou cerca de 700 anos 

antes de acontecer. Ele nasceria, Belém Efrata. Micah poderia ter usado o genérico "Bethlehem" e 

aumentado suas chances de estar correto. No entanto, ele estava sob a inspiração do Espírito Santo e  

 

identificou a cidade de Belém Efrata, localizada a dez quilômetros a sudoeste de Jerusalém, em vez da 

outra Belém, localizada a seis quilômetros a sudeste do Monte Carmelo. 

A discussão em classe da segunda pergunta deve levar os alunos a entender que a Palavra de Deus é 

sempre verdadeira. Como um exemplo visual, traga uma sacola de feijões ou centavos. Marque um 

feijão e peça a um aluno vendado para retirar o feijão marcado. Explique que a sorte das oito profecias 

é um dos dois dólares, um dos maiores empreendedores do mundo (1) 

  

6. Por que o Senhor chamou as montanhas para ouvir Sua controvérsia com o Seu povo? Miquéias 6: 

1-2 

As montanhas foram uma excelente testemunha da idolatria do povo. Foi nesses "altos" que os filhos de 

Israel construíram altares pagãos e fizeram sacrifícios a falsos deuses. 

Faça suas perguntas se Deus apenas os pecados externos. A discussão deve mostrar que nenhum 

pecado escapa ao aviso de Deus. 

 

7. De acordo com o versículo chave, como agradamos a Deus? 

O versículo chave, Miquéias 6: 8, menciona três coisas que Deus requer de nós. Esse problema é um 

dos três fatores: para fora, para dentro e para cima. 

• Externo: "fazer justamente" requer que lidemos de maneira justa com nosso semelhante. 

• Interior: "amar a misericórdia" requer um compromisso com o plano de Deus e se manifesta em um 

relacionamento correto com Deus e nosso próximo. 

• Para cima: "andar humildemente com o teu Deus" requer uma atitude correta para com Deus e a 

determinação de caminhar com Ele. 

A discussão em classe deve mostrar que as áreas externas, internas e ascendentes umas das outras 

estão conectadas às outras. 

 

8. O Livro de Miquéias com promessas de misericórdia e restauração. Dê um exemplo de como Deus 

estende as mesmas promessas aos indivíduos hoje. 

Seus alunos podem oferecer seus testemunhos pessoais ou um testemunho bem conhecido em resposta. 

Lembre aos alunos da promessa de restauração de Deus. 

 

CONCLUSÃO 

Deus ainda está chamando pecadores hoje. Que sejamos fiéis como Miquéias para declarar Sua Palavra, 

demonstrar Seu amor e misericórdia, e andar humildemente diante de Deus e do homem. 

 

NOTAS 
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FONTE PARA PERGUNTAS 

Isaías 1: 1 a 12: 6 

 

 

 
 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Vinde, então, e argüi-me, diz o SENHOR; ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles se 

tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a 

branca lã.” (Isaías 1:18) 

  

INFORMAÇÃO DE FUNDO 

Isaías, filho de Amoz, foi criado em ambiente aristocrático na terra de Judá e ministrou durante os 

reinados de: Uzias, Jotão, Acaz, Ezequias e Manassés. Isaías foi chamado para ser um profeta por volta 

de 740 aC, o ano em que Uzias morreu. Seu último ministério datado foi em 701 a.C., a maior parte de 

Isaías 40-66 deve ter sido escrita durante o reinado de Manassés antes do martírio de Isaías por volta de 

680 a.C. 

Isaías é considerado o mais literário dos profetas escritores, e ele incorporou imagens vívidas em suas 

profecias. Seus escritos contêm prosa e poesia, e a beleza de suas palavras tem inspiração através dos 

tempos. A principal mensagem de Isaías foi a Judá, embora ele também escrevesse para o Reino do Norte 

de Israel, que foi levado em cativeiro durante seu ministério. Isaías também direcionou uma parte de sua 

profecia para as nações que cercavam Israel e Judá na época. 

O ponto principal dos escritos de Isaías nos capítulos 1-12 era advertir Judá e Israel de volta a Deus. No 

capítulo 6, ele descreveu seu chamado pessoal. Então, nos capítulos 7 a 11, ele predisse o Messias e pediu 

às pessoas que retornassem à salvação e à santidade. Isaías prometeu um tempo de restauração para o 

povo judeu e um tempo de paz para o mundo no futuro distante. 

O rei Acaz de Judá (capítulo 7) foi informado de que Rezim, rei da Síria, havia se juntado a Israel para 

atacar Judá por volta de 734 aC Isaías foi instruído por Deus a ir com Shearjashub (um remanescente dele 

retornará) lembrete da misericórdia de Deus) para se encontrar com o rei Acaz. Eles deveriam se 

encontrar com o rei "no final da poça da piscina superior, no campo do campo do abastecedor". Os cabos 

da piscina superior referem-se à fonte de Giom, que ficava a leste de Jerusalém e era a principal fonte de 

água da cidade. . O campo do enchedor era usado para colocar um pano novo ou outra roupa para secar e 

embranquecer ao sol. 

Quando Isaías e seu rei se encontraram com o rei Acaz, o Profeta disse a Acaz que Deus não permitiria 

que Judá fosse tomado naquela época. Embora Judá tenha sido atacado em outras ocasiões durante o 

ministério de Isaías, a terra não caiu em cativeiro durante a vida de Isaías. 

A mensagem de admoestação e julgamento de Isaías e a tradição nos dizem que Isaías sofreu a morte de 

um mártir nas mãos de Manassés, rei de Judá por volta de 680 a.C. 

 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

1. O Ministério do Judaísmo e de Israel, de Isaías, e implorando ao povo que se arrependesse. Como essa 
configuração é paralela hoje? 

 

DESCOBERTA Guião do Professor 

Profecias sobre Judá e Israel 
Prophecies Regarding Judah and Israel 



 

 

 

Nossa sociedade é semelhante à sociedade no tempo de Isaías. Deus havia dado às nações de Judá e a 
prosperidade de Israel, e as pessoas haviam se tornado complacentes e haviam esquecido a fonte de suas bênçãos. 

O pedido de Isaías para se arrepender. Hoje, nosso mundo em grande parte se esqueceu de Deus, o pecado é 

excessivo e parece  

haver pouca preocupação com as advertências na Bíblia. 

Discuta com sua classe como nós, como cristãos, podemos deixar nosso material doer entre nós e Deus. Judá e 
Judá e Judá 

Israel na época de Isaías, nós poderíamos deixar o dia passar, devoções diárias e a obra do Senhor. Podemos 
deixar os prazeres, o entretenimento ou a carreira ocuparem muito do nosso tempo e atenção. Acompanhe as 

maneiras pelas quais podemos nos proteger contra esse acontecimento. 

  

2. Um dos pecados em Judá que desagradou a Deus foi a falta de misericórdia do povo para com os pobres, 
órfãos e viúvas (Isaías 1:23, 10: 2). De que maneiras podemos demonstrar bondade para com aqueles que 

precisam? 

Nós devemos ter um espírito generoso. Devemos manter os olhos abertos para aqueles que podem precisar, 

especialmente do corpo de Cristo. A sabedoria e a oração devem acompanhar qualquer presente monetário, mas 
nossa generosidade nem sempre inclui dinheiro. Um saco de comida, ou roupas para crianças cresceram, pode ser 

o apropriado. Além disso, uma mão amiga é a resposta para a necessidade de uma pessoa idosa ou doente. Sua 

turma pode ter algumas boas sugestões sobre como demonstrar bondade. Alguns podem ser capazes de contar um 
exemplo de sua própria experiência quando a generosidade de alguém impõe uma necessidade premente. 

 

3. Deus estava zangado com o pecado da idolatria tanto em Israel como em Judá, e levou Isaías a expor sobre 

o rei da Assíria que confiava em seu próprio poder (Isaías 10: 10-15). Por que Deus está tão descontente 
quando as pessoas colocam alguma coisa em suas vidas à frente dele? 

Deus quer ser o primeiro e colocá-lo antes de qualquer coisa. Ele está, na verdade, tendo um ídolo em nossas 
vidas. Não há diferença entre fazer um ídolo de madeira ou metal, ou confiar em suas próprias habilidades para 

ser bem sucedido. Todos nós recebemos forma, vida e respiração pelo Senhor e qualquer talento que tenhamos 

dele. Adorar a nós mesmos, que é a tendência humanista no mundo de hoje, é idolatria aos olhos de Deus. Você 
pode discutir com sua classe outras formas de idolatria pelas quais alguém poderia ser tentado. 

  

4. O povo de Judá fez uma demonstração de religião, mas seus corações estavam longe de querer agradar e 

obedecer ao Senhor (Isaías 1: 11-18). Deus implorou para que eles viessem e se arrependessem. Como 
podemos nos absorver nas atividades e trabalhar para o Senhor, mas não temos a bênção plena de Deus em 

nossas vidas? 

Nós poderíamos estar tão ocupados, mesmo em boas obras que nos esquecemos de sermos santos. Negligenciar a 
leitura da Palavra de Deus, gastar tempo em orações significativas, e deixar de se importar com as verificações do 

Espírito Santo pode resultar em nosso coração esfriar, mas as pessoas podem sentir-se justificadas por suas boas 
obras. Você pode querer que a turma discuta como evitar isso. 

  

5. O que você vai saber sobre Deus ser um Deus de salvação! Como extraímos água dos poços da salvação? 

Quando somos salvos, recebemos Água Viva. Nós nunca mais teremos sede. Isso está sempre fluindo; estará 

disponível e a Fonte nunca ficará seca. Deus provê força e vitória para cada provação, e quando nos sentimos um 
pouco secos ou tristes, há um abundante suprimento de refrigério do qual podemos extrair. Discuta algumas 

dessas fontes de renovação, tais como promessas na Palavra, tocando a Deus em oração, inspiração de um 

cântico evangélico ou encorajamento de outros cristãos. 

 

 

 



 

 

  

6. Como resultado de sua visão da glória de Deus, Isaías foi inspirado a declarar a santidade do Altíssimo 
(Isaías 6: 3-8). Por causa da santidade de Deus, Isaías sentiu admiração, humildade e necessidade de uma 

santidade mais profunda. O que os serafins fizeram a Isaías? Qual foi o significado disso? 

Os lábios de Isaías diziam: "Eis que isto tocou os teus lábios; e tua iniqüidade é tirada, e teu pecado purificado. 
"Isto tipificou uma experiência de santificação. Foi um ato de tornar completamente sagrado. Isaías estava agora 

pronto para ser enviado pelo Senhor. Deus perguntou: "Quem irá. . . Isaías respondeu: "Aqui estou eu; envie-me. 

"  

É bom que procuremos nossos corações. Estamos prontos para o serviço? Existe alguma coisa em nossas vidas 
que esteja espiritualmente nos atrapalhando? Somos santos diante do Senhor? Isaías viu sua necessidade e agiu 

sobre ela. Vamos reconhecer e reverenciar nosso santo Deus e sermos participantes dessa santidade. 

  

7. Entre os escritos de Isaías estão profecias maravilhosas da vinda do Messias (Isaías 7:14; 9: 2; 9: 6-7; 11: 
1-5). Lista dessas profecias. 

• "Eis que a virgem conceberá e dará à sua, e chamará o seu nome Emanuel" (Isaías 7:14). 

     Cumprido: Mateus 1:23. 

• "As pessoas que andavam na escuridão viram uma grande luz" (Isaías 9: 2) 

     Cumprido: João 1: 4-9. 

• "Porque à criança nasce, à sua é dada" (Isaías 9: 6, 7). 

     Cumprido: Lucas 2:11 e outros lugares. 

• "E sairá do tronco de Jessé, e um galho brotará das suas raízes" (Isaías 11: 1-5) 

     Cumprida: Apocalipse 5: 5 e outros lugares. 

8. Deus prometeu restauração nos escritos de Isaías. Haveria um retorno da escravidão e restauração no 
futuro próximo (Isaías 1: 26-27; 10: 20-25, 27; 11: 11-16). Houve também predição do milênio da paz que 

ocorrerá no final dos tempos (Isaías 11: 6-10). Alguns desses versos, sem dúvida, referem-se a mais de um 

período de tempo. Deus é um Deus de restauração. Ele prometeu consertar vidas quebradas, espíritos 
quebrados, corações quebrados e famílias quebradas. Quais são algumas das coisas "quebradas" em sua 

vida que o Senhor restaurou e curou? 

Este seria um bom momento para os alunos em suas próprias vidas. 

 

CONCLUSÃO 

Deus usou Isaías para expor sobre o julgamento pelo pecado; da salvação ao arrependido; santificação, trabalho de 
limpeza; o prometido Messias; e restauração para o pária. 
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FONTE PARA PERGUNTAS 

  Isaías 13: 1 a 27:13 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“E visitarei sobre o mundo a maldade e, sobre os ímpios, a sua iniqüidade; e farei cessar a arrogância 

dos atrevidos e abaterei a soberba dos tiranos.” (Isaías 13:11) 

 

INFORMAÇÃO DE FUNDO 

Nos capítulos 13 a 23 do livro de Isaías, o foco muda de Judá e Jerusalém para o pronunciamento de 

julgamento de Deus sobre as nações gentias (ver gráfico abaixo). Essas profecias são chamadas "fardos", 

que na língua original significavam "elevar". O julgamento divino foi levantado e as solenes mensagens 

do profeta foram levantadas. Ele sabia que as cidades seriam destruídas. 

O conhecimento destes juízos vindouros sobre as nações gentias deveria ter impactado Israel por várias 

razões: 

Quando as nações gentias os oprimiam, o povo não deveria ter se desesperado porque eles teriam 

declarado que acabariam punindo aquelas nações. 

• O povo deveria ter visto a futilidade de formar alianças com essas nações. 

• Israel e os gentios deveriam ter reconhecido que Deus tem autoridade sobre todos os poderes terrestres. 

• Esse conhecimento deveria ter fortalecido a fé do povo. 

Babilônia foi listada primeiro na condenação de Isaías. Em 586 aC, o império babilônico destruiria 

Jerusalém e o povo de Judá se tornaria cativo. De Gênesis (a torre de Babel) até Apocalipse, a Babilônia 

tipifica aqueles que são desafiadores a Deus, enquanto Jerusalém frequentemente simboliza os 

escolhidos de Deus. 

Nos capítulos 24 a 27, a profecia se amplia para incluir o julgamento para o mundo no fim dos tempos. 

Deus revelou a Isaías, como a outros escritores bíblicos, detalhes sobre a tribulação, causando capítulos 

tese a ser Às vezes referida como a palavra "Eis" (Isaías 24: 1). "Apocalipse de Isaías" indicou um 

evento futuro. Indivíduos e nações seriam julgados. No entanto, esses capítulos também trazem 

esperança. Deus proveria libertação, bênção e proteção para o Seu povo. Depois que Israel fosse 

expurgado, eles seriam reunidos e restaurados. 

 

As profecias de Isaías foram recebidas com desprezo e incredulidade por muitas pessoas do seu tempo. 

Objetivo A Palavra de Deus provou ser infalível. As previsões cumpridas relativas às nações em 

formação reforçam as declarações proféticas de Isaías sobre eventos que ainda não ocorreram. 

 

 

 

 

DESCOBERTA Guião do Professor 

Profecias Sobre as Nações Estrangeiras e o Mundo 



 

País Referência 

Babilónia Isaías 13:1 

Assíria Isaías 14:25 

Palestina Isaías 14:28-29 

Moabe Isaías 15 

Síria Isaías 17:1 

Etiópia Isaías 18:1 

Egípto Isaías 19:1 

Édom Isaías 21:11 

Arábia Isaías 21:13 

Tiro Isaías 23:1 

 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

1. O capítulo 13 de Isaías fala da queda da Babilônia. Que versos predizem não apenas a queda desta 

cidade, mas também a identidade dos conquistadores? 

A destruição e destruição de Babilônia foram preditas nos versículos 19 e 20. Esses dois versículos 

indicavam a total aniquilação dessa cidade. O versículo 17 profetizou que a cidade seria derrubada 

pelos medos. Este artigo só está disponível nos seguintes idiomas: a festa de Belsazar (cerca de 539 

a.C.) quase 200 anos depois que Isaías falou estas palavras. Sua classe deve concluir que as profecias 

ainda a serem cumpridas acontecerão com a mesma certeza. 

2. O que Deus disse que aconteceria a Moabe? (Isaías 15: 1-3) Por quê? Isaías 16: 6 

Isaías fala da destruição e queda da nação moabita. Olhando para trás a partir de um ponto de vista 

atual, podemos ver que isso aconteceu. A nação moabita foi conquistada várias vezes antes de 

finalmente sucumbir ao controle árabe. Este julgamento chegou a Moabe por causa de seu orgulho. 

Moabe, o pai da nação moabita, foi concebido por Sodoma e Gomorra. Ao longo dos anos, os moabitas, 

um país, desprezaram os filhos de Israel e causaram-lhes grandes problemas. 

Se eles não pensarem sobre isso, eles provavelmente julgarão suas más ações se não se arrependerem. 

3. No início da história dos Filhos de Israel, os egípcios os haviam escravizado, e Deus produziu um 

livramento milagroso por intermédio de Moisés. No entanto, anos depois, no tempo de Isaías, 

algumas pessoas de Judá queriam formar uma aliança com o Egito como proteção da Assíria. O que 

eles deveriam ter pensado quando ouviram as profecias de Isaías sobre o Egito? Isaías 19: 1-4 

Judá deveria ter percebido a futilidade de buscar ajuda do Egito. Pergunte à sua turma onde as pessoas 

se voltam hoje quando têm problemas. Onde a ajuda mais eficaz pode ser encontrada? Por que as 

pessoas procuram em outro lugar? O ponto deve ser que eles são mais úteis, mas muitas pessoas não 

estão dispostos a se humilhar e se submeter à Sua vontade. Queremos estar entre aqueles que estão 

dispostos e obedientes. 

4. A cidade de Tiro era parte da nação fenícia que estava localizada nas margens do Mar Mediterrâneo 

na área do Líbano hoje. Os fenícios construíram uma vasta rede de países comerciais e tinham uma 

frota de navios que eram usados para exportar mercadorias. No entanto, Isaías viu uma época em que 

essa nação próspera cairia e seu colapso econômico afetaria muitas das nações ao seu redor. Quem    

planejou a destruição de Tiro e por quê? Isaías 23: 8-9 

 



 

 

Deus planejou a queda de Tiro. Eles foram prósperos, mas porque são orgulhosos e não confiaram em 

suas próprias habilidades e prosperidade. Muitas pessoas hoje têm posses e prosperidade, e estas não 

são inerentemente pecaminosas. Peça à sua classe que discuta o que deveríamos ser se formos 

prósperos. Precisamos lembrar quem somos, manter nossos bens consagrados ao Senhor e ser bons 

mordomos do que Ele nos deu. 

5. Isaías 24 detalha muitos acontecimentos que acontecerão na Terra naquilo que será uma desolação 

universal. Lista dos eventos descritos neste capítulo. 

Pode ser interessante fazer uma lista no quadro. A questão deve ser feita de que não dizemos 

exatamente quais serão os eventos descritos, a imagem é claramente de desolação universal. O que 

poderíamos fazer em relação a terremotos, tempestades gigantescas e doenças epidêmicas - o que 

poderíamos fazer? O que temos visto no mundo no futuro. O verso 18 prediz a fuga de pessoas de um 

perigo para outro. Entendemos que Deus enviará juízo sobre a terra, mas temos um meio de escapar, se 

confiarmos totalmente no Salvador. Como podemos estar prontos para fugir? 

6. Aqueles que são libertos do julgamento de Deus certamente se regozijarão, e no capítulo 25, Isaías 

profetizou esse louvor. Quais são alguns dos livramentos futuros que Deus prometeu em Isaías 25: 6-

12? 

Deus promete uma festa e celebração. Ele "engolirá a morte na vitória" e as lágrimas serão apagadas. 

Aqueles que se rebelam (simbolizados por Moabe) serão destruídos. Pergunte à sua turma por que esses 

versículos devem nos dar esperança hoje. Podemos antecipar o tempo em que Cristo estabelece o Seu 

Reino Milenar e governa o mundo em retidão. 

7. Quando Cristo estabelecer o Seu Reino Milenar, a nação de Israel será o centro dela, e os judeus 

serão restaurados na terra de Israel. Como Isaías diz que as pessoas serão reunidas? Isaías 27:12 

“Vocês serão reunidos um por um.” Como esta seção do livro de Isaías termina, podemos ver o tempo 

em que o povo judeu realizará sua redenção. Eles reconhecerão Jesus como seu Messias e o adorarão 

em Jerusalém. Não somente o povo de sua nação o adorará, mas pessoas de todas as nações irão a 

Jerusalém para "adorar o Senhor no monte santo". 

  

8. Os quinze capítulos do nosso texto: a revelação de Deus a Isaías sobre o futuro das nações. Além 

disso, Isaías profetizou sobre o tempo do fim. Quais são alguns dos benefícios de conhecer, através 

da profecia, o futuro do mundo? 

Quando estamos nos preparando para isso, nos dá tempo para nos prepararmos para isso. Estamos 

vivendo em um dia em que a tecnologia pode prever uma tempestade antes que ela chegue. Pergunte à 

sua turma como as pessoas reagem quando ouvem que uma tempestade está chegando. A discussão 

mostrará que algumas pessoas estarão presentes, enquanto outras tentarão sobreviver. 

Uma "tempestade" vindoura foi profetizada e será mais cataclísmica do que qualquer outra que o 

mundo já tenha visto. Discuta com a turma o plano de Deus para a fuga. Pergunte como as pessoas 

reagem a essas "advertências de tempestade". Como devemos reagir? 

 

CONCLUSÃO 

Sem dúvida algumas das profecias de Isaías soaram duras para as pessoas daquele dia, mas Isaías fez o 

povo ciente de que eram seus próprios feitos que trariam sua destruição (ver versículo chave). 

 

 

 



 

 

Quando aceitarmos a Cristo como nosso Salvador pessoal e vivermos para Ele, escaparemos da ira que 

está chegando. 
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ESTA PÁGINA FOI INTENCIONALMENTE DEIXADO EM BRANCO



 
 

 

FONTE PARA PERGUNTAS 

Isaías 28: 1 a 35:10 

 
 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Portanto, assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis que eu assentei em Sião uma pedra, uma pedra já provada, 

pedra preciosa de esquina, que está bem firme e fundada; aquele que crer não se apresse.” (Isaías 

28:16) 

     

INFORMAҪÃO DE FUNDO 

Isaías foi um mestre de palavras e um profeta que foi usado por Deus para revelar muitos dos mistérios 

do plano de Deus, bem como para advertir sobre os julgamentos vindouros. Os capítulos 28 a 35 contêm 

profecias de desgraça, misturadas com profecias de esperança e salvação. 

Dos oito capítulos abordados nesta lição, cinco deles começam com as palavras: “Ai de. . O capítulo 28 

diz: “Ai da coroa do orgulho, aos bêbados de Efraim. . . ”Efraim refere-se ao país de Israel. Esta foi uma 

advertência para Judá e Israel de que Deus estava enojado com o seu pecado, e Ele os comparou a 

homens bêbados, tropeçando no meio de sua impureza e vômito. Ele declarou que seu orgulho e beleza 

seriam abatidos e seriam como uma flor desbotada. 

O capítulo 29 começa com “ai de Ariel. . . Ariel significa “leão de Deus” e estava se referindo a 

Jerusalém. Embora as pessoas tivessem uma forma de piedade e estivessem observando festivais 

religiosos e conversando sobre o Senhor, eles continuaram em seu pecado. Deus prometeu julgamento 

sobre eles. 

“Ai das crianças rebeldes. . . ”Começa o 30º capítulo. Judá havia rejeitado o conselho de Deus e Sua 

promessa de protegê-los, buscando uma aliança com o Egito para protegê-los dos assírios. Ao fazer isso, 

Judá estava se recusando a confiar no Senhor e a obedecê-lo. O capítulo 31 continua com o mesmo 

tema: “Ai dos que descem ao Egito em busca de socorro. . Deus quer que o Seu povo confie nEle e 

permita que Ele lute suas batalhas. É somente através dele que a vitória pode ser obtida. 

O capítulo 33 começa: “Ai de ti que te despoja. . Isso foi dirigido aos assírios que eram uma aflição para 

Judá na época. Deus promete julgamento para aqueles que se opõem ao Seu povo escolhido. Isso inclui 

aqueles que são Dele, sejam judeus ou gentios. Os justos passarão pelo fogo de um refinador, mas um 

remanescente será salvo. 

Em contraste com aqueles que se abrem com “ai. . . ”O capítulo 32 começa:“ Eis que um rei reinará em 

justiça. . . ”Falando de Jesus que estabelecerá Seu reinado mundial. O capítulo 34 começa: “Aproxima-

te, nações, para ouvir. . . ”E continua a dizer ao povo do julgamento para vir. O capítulo 35 começa: “O 

deserto e o lugar solitário serão alegres. . . ”E descreve a redenção e beleza e glória que virá ao povo de 

Deus. 

Deus é justo. Seu julgamento é temperado por Sua misericórdia. Essa é a mensagem que Isaías estava 

trazendo ao povo. 
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RESPOSTA SUGERIDA ÀS PERGUNTAS 

1. Deus disse que julgaria a linha e a retidão do prumo, e que Ele varreria o refúgio das mentiras 

(Isaías 28:17). O que você acha que se entende por esta declaração? 

O prumo ou linha de prumo é usado pelos construtores para estabelecer um ponto de referência 

perpendicular para que o edifício seja verdadeiro e quadrado. (Uma sugestão seria trazer um fio de 

prumo para a classe e demonstrar como ele é usado.) Não só o fio de prumo mostra que a parede é 

verticalmente reta, mas também mostrará se a parede tem protuberâncias ou não. A Palavra de Deus é o 

nosso fio de prumo. Se medirmos todo pensamento e ação pela Sua Palavra, teremos um templo 

espiritual que é verdadeiro. Nós não seremos enganados pelas mentiras do inimigo de nossas almas. 

  

2. Deus disse que embora as pessoas se aproximassem dEle com suas bocas e o honrassem com seus 

lábios, seus corações estavam distantes Dele (Isaías 29:13). Como este verso é aplicável hoje? 

Há muitas pessoas que falam sobre Deus e que podem orar ou cantar louvores aos domingos, mas, pelo 

resto da semana, vivem para seu próprio prazer, sem levar em conta os mandamentos ou a vontade do 

Senhor. Eles dizem que amam a Deus, mas não vem de seus corações. O amor verdadeiro do coração só 

pode ocorrer depois de termos sido redimidos através do Sangue de Jesus. Então, é uma caminhada 

diária da graça quando nos esforçamos para agradar e obedecer ao Senhor. Os louvores virão de nossos 

corações e o Senhor amará ouvi-los. 

  

3. Senhor falou de pessoas rebeldes que queriam ouvir apenas “coisas suaves” (Isaías 30: 9-10). 

Como poderíamos estar em perigo de nos sentirmos da mesma maneira? 

A maioria das pessoas não gosta de ouvir críticas. No entanto, a Bíblia nos diz que um amigo verdadeiro 

às vezes pode nos corrigir. Ou pode ser uma palavra falada do púlpito que se ajusta à nossa situação. 

Vamos estar abertos a sugestões de melhoria. Não nos ofendamos facilmente, mas agradecemos se 

pudermos aprender algo que nos tornará uma pessoa melhor. Precisamos de uma “dieta” completa e 

espiritual. Se ouvirmos apenas sobre o amor de Deus e nunca sobre o Seu julgamento, ou sobre as 

maneiras pelas quais podemos melhorar, teremos uma perspectiva desequilibrada de quem Deus é, e 

talvez não tenhamos o incentivo para se esforçar para crescer espiritualmente. 

 
4. Judá não confiava em Deus, mas buscava proteção no Egito (Isaías 31: 1). Por que você acha que 

isso desagradou tanto o Senhor? Como isso pode se aplicar a nós? 
Deus havia prometido que Ele cuidaria de Judá e a protegeria de seus inimigos se eles fizessem o que 

era certo. Judá desconsiderou a promessa de Deus e tentou encontrar ajuda por conta própria. 

 

Há muitas promessas maravilhosas na Palavra de Deus para nós. Temos a opção de ignorá-los e tentar 

elaborar nossas vidas usando nossos próprios recursos, ou podemos reivindicar as promessas de Deus 
para nós mesmos. Muitas vezes, devemos buscar essas promessas. Se não estamos dispostos ou muito 

indiferentes a procurar, não encontraremos, e é isso que desagrada ao Senhor. 

  

5. Em Isaías 32: 2, o profeta faz uma promessa de esconderijo e “a sombra de uma grande rocha em 
uma terra cansada”. A quem é dada essa promessa e como podemos aplicá-la? 

A promessa é para aqueles que são justos diante do Senhor. Quantas vezes sentimos que estamos em uma 

“terra cansada”! Com que frequência sentimos que precisamos de um esconderijo? Na sociedade ímpia 

de hoje, as pessoas de Deus podem se relacionar com essas promessas diariamente. Quando precisamos 

de um ajudante, um amigo, um refúgio, um sentimento de paz, os eternos braços do amor - seja qual for 
a nossa necessidade - nós apenas “vamos para o Rock” como a música diz. Você pode discutir com sua 

turma maneiras de “ir ao Rock” em momentos de julgamento. 

 

 



 

 

  
6. Deus descreveu aqueles que são justos - que vieram através do fogo e permaneceram fiéis - e sua 

recompensa (Isaías 33: 14-16). Em suas próprias palavras, descreva uma pessoa justa como 

retratado no versículo 15. 

Deus descreve uma pessoa justa como alguém que anda de acordo com a lei de Deus, alguém que fala 
verdade e bondade, alguém que odeia obter ganhos pessoais injustamente e às custas dos outros, alguém 

que não se envolverá com a violência criminal, e alguém que não vai olhar para a maldade com prazer. 

Discuta com sua turma exemplos de cada uma dessas ações que devem ser adotadas ou evitadas. 

 

 
7. Capítulo 34 fala de um ponto culminante de julgamento no final dos tempos. Ele prevê que coisas 

temíveis virão e é uma conclusão da seção de “desgraças” dos últimos vários capítulos. O que 

você acha que Deus está tentando nos dizer neste capítulo? 

Deus está novamente alertando sobre o julgamento pelo pecado. Ele quer que as pessoas saibam que o 
preço nunca é grande demais para pagar para evitar as coisas terríveis que enfrentarão os que não estão 

certos com Deus. Ele chama todos os homens em todos os lugares para se arrependerem de seus pecados 

e encontrarem a Sua grande salvação. Ele nos adverte que devemos ficar perto Dele e obedecer a Seus 

comandos. Não haverá surpresas no julgamento. A humanidade foi devidamente advertida, e aqueles que 

ignoram o aviso ficarão sem palavras quando enfrentarem a Deus. 
 

8. Capítulo 35 é a antítese do capítulo 34. Ele fala da grande redenção para os justos e começa a 

seção de consolação de Isaías que continuará, após uma breve seção histórica, nos próximos 

quatro capítulos. O versículo 8 do capítulo 35 diz quem vai participar das glórias desse grande dia 
de redenção. Quem são eles? 

Aqueles que andam na estrada da santidade serão participantes das grandes recompensas celestiais no 

último dia. Todos os que andarem pela estrada estarão limpos e lavados com sangue. Não haverá 

pecado ou mal. 

Assim como fomos avisados para evitar o julgamento no último capítulo, somos chamados a nos esforçar 
para percorrer a estrada da santidade neste capítulo. Há algo para alcançar. Valerá a pena todo esforço 

e todo julgamento. Nós obteremos a alegria eterna para todo o sempre! 

 

 

CONCLUSÃO 
Deus prometeu julgamento àqueles que O rejeitaram. No entanto, em misericórdia, Ele alcançou a promessa de 
salvação para aqueles que a aceitariam. Existem duas escolhas claras: julgamento ou misericórdia. Vamos escolher 
a misericórdia e nos regozijaremos nas glórias que nos aguardam! 
 
 

NOTAS 
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FONTE PARA PERGUNTAS 
Isaías 36: 1 a 39: 8 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO      

“Ó SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, que habitas entre os querubins; tu és o Deus, tu 

somente, de todos os reinos da terra; tu fizeste os céus e a terra.” (Isaías 37:16) 

 

INFORMAҪÃO DE FUNDO 

Ezequias, rei de Judá, recebe muita atenção nas Escrituras. Um total de onze capítulos são dedicados à 

sua história: 2 Reis 18-20, 2 Crônicas 29-32 e Isaías 36-39. Eles são semelhantes em conteúdo, mas um 

estudo desses textos dará uma textura mais rica e uma compreensão mais ampla do reinado do rei 

Ezequias e das lições que podemos aprender com sua história. 

Embora ele fosse bastante humano, 2 Reis 18: 5 declara: “Ele confiou no Senhor Deus de Israel; de sorte 

que depois dele não houve quem se iguala a ele entre todos os reis de Judá, nem entre os que foram antes 

dele ”. Aos vinte e cinco anos, por volta de 715 a.C. e possivelmente já em 729 a.C., ele começou a 

governar como co-regente com seu pai. Um de seus primeiros atos foi a limpeza e a reabertura do 

Templo em Jerusalém, que seu pai deixara fechado e profanado. Ele foi fundamental para restaurar a 

adoração no templo, enquanto destruía colinas e bosques que encorajavam a adoração falsa. Seu reinado 

continuou por 29 anos. 

Em Isaías 36-39, lemos sobre a crise política em desenvolvimento na área, que finalmente chegou ao 

clímax. Após a queda militar do Reino do Norte (Israel), Judá lutou contra a Assíria. Ezequias primeiro 

tentou subornar o rei assírio Senaqueribe. Senaqueribe aceitou os tesouros, mas logo invadiu Judá. 

Também há indicação de que Ezequias já havia tentado proteger Judá por uma aliança com o Egito, a 

outra grande potência militar da época. Quando o poderoso exército assírio ficou do lado de fora dos 

portões de Jerusalém exigindo a rendição, a confiança de Ezequias em Deus foi grandemente testada por 

acusações blasfêmicas feitas por enviados de Senaqueribe. 

Estudiosos da Bíblia geralmente concordam que o relato da doença de Ezequias (Isaías 38) e a recepção 

de enviados da Babilônia (Isaías 39) realmente ocorreram antes da invasão assíria (Isaías 36-37). Parece 

que essa mudança de cronologia foi planejada pelo profeta como uma ponte entre as duas partes de 

Isaías. Os capítulos 36-37 terminam a primeira parte com ênfase na Assíria, enquanto os capítulos 38-39 

apresentam a segunda parte com ênfase na Babilônia. 
 
 
RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 
 

1. Em nosso texto, o rei Ezequias enfrentou três grandes crises. O que eram eles? Isaías 36: 1; 38: 1; 
39: 1 

A primeira crise de Ezequias foi a iminente invasão do exército assírio. Este foi um ataque aberto ao 
reino de Judá e uma tentativa direta de minar sua liderança no tempo em que Ezequias liderou uma 
grande reforma na adoração e a confiança do povo em Jeová havia sido renovada. 
 
A segunda crise foi sua doença e morte iminente, conforme profetizado por Isaías. Essa crise foi de 
natureza pessoal e levou o rei à oração. A terceira crise foi a recepção dos enviados políticos 
babilônicos. Esta crise foi mais sutil do que as duas primeiras, e Ezequias deu conhecimento íntimo do  
 
 

DESCOBERTA 

O Relato de Ezequias 

Guião do Professor 



 
 
 
reino aos estrangeiros, e aparentemente levou crédito pelos tesouros do reino. 
 
Discuta as três maneiras diferentes pelas quais Ezequias respondeu a cada crise. O que podemos 
aprender com suas respostas? 
  

2. Em Isaías 36: 4, Rabsaqué, o comandante ou representante assírio do campo, iniciou um discurso 
blasfemo com os representantes do rei Ezequias a respeito de confiança e confiança. Como ele 
tentou destruir a confiança e a confiança do povo de Judá? Como isso é semelhante aos ataques de 
Satanás à nossa confiança em Deus? 

Primeiro, houve um assalto à liderança do rei Ezequias, condenando sua capacidade de se preparar 
para tal crise. Isso foi especificamente observado em referência à sua aliança anterior com o Egito. 
(Isaías também repreendeu esta aliança nos capítulos 30: 1-7 e 31: 1-3) 
 
Segundo, Rabsaqué afirmou que se o povo alegasse confiar no Senhor, Ezequias tornara a adoração 
mais difícil para eles (viajando para Jerusalém). 
 
Terceiro, ele afirmou que o exército assírio estava operando às instruções de Deus para que o povo de 
Judá se rendesse. 
 
Finalmente, ele gritou para aqueles que podiam ouvir nas paredes ao redor, para desconsiderar a 
acusação de Ezequias de confiar na libertação de Deus do exército assírio. Ele alegou que o deus 
hebreus Jeová não seria diferente dos deuses dos países vizinhos em sua incapacidade de libertá-los. 
 
Em tempos de crise, Satanás pode tentar nos levar a questionar a autoridade e a confiabilidade de 
nossos líderes. Ele aponta suas fragilidades e falhas humanas sem mencionar o modo como Deus as usou 
proveitosamente para o Seu reino. O diabo também tenta desvalorizar a verdadeira adoração e 
companheirismo, oferecendo algo mais atraente ao nosso desejo humano de facilidade e prazer. Muitas 
vezes o inimigo de nossas almas tenta afirmar que ele está operando como um emissário de Deus. (Veja 
2 Coríntios 11: 13-15.) Finalmente, Satanás grita aos ouvidos e corações dos crentes que Deus não pode 
ser confiado para entregar. 
 

3. Qual foi a resposta de Ezequias às acusações blasfemas que foram feitas aos seus representantes e 
depois diretamente a ele em uma carta do rei assírio Senaqueribe? (Isaías 37: 1) Como Deus 
honrou essa resposta? 

Depois de ouvir as acusações, Ezequias se humilhou (rasgou as roupas e vestiu um pano de saco) e foi 
imediatamente para a casa do Senhor. Ele também enviou uma mensagem ao profeta Isaías de que uma 
crise estava sobre eles. Isaías rapidamente ofereceu um encorajamento de três partes do Senhor: 1) Não 
tenha medo de palavras vazias, 2) O Rei da Assíria partirá para sua própria terra e, 3) Ele morrerá 
violentamente em sua própria terra. 
 
Quando as acusações foram repetidas em uma carta, Ezequias foi novamente à casa do Senhor e depois 
espalhou a carta diante de Deus e orou. Novamente, Deus prometeu libertação para Jerusalém (Isaías 
37:22, 31-35), partida dos assírios (Isaías 37: 23-29), e que Deus proveria alimento para Seu povo 
(Isaías 37:30) após a crise. 
 
Por fim, Deus mostrou aos assírios que Ele era diferente dos deuses dos países vizinhos quando matou 
185.000 soldados em uma noite, defendendo Jerusalém e o povo de Judá como prometera. 
 
 

4. que a oração de Ezequias no capítulo 37: 15-20 abrange? Como podemos aplicar isso em nossas 
próprias orações? 

A oração de Ezequias foi incrivelmente semelhante à oração da Igreja Primitiva em Atos 4: 24-31. Ele 
reconheceu primeiro que Deus é o “Senhor dos Exércitos”, que significa Senhor dos exércitos. Ele é o 
Deus pessoal de Israel que habitou com eles “entre os querubins” no Santo dos Santos dentro do 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 Templo. Ele reconheceu que Deus não é um dos muitos, mas o único Deus e o Criador do universo. 
Então o rei passou a pedir a intervenção direta de Deus: "ouça", "abra os olhos" etc. Ele lembrou a 
Deus que a reprovação não era tanto de Israel, mas sim de Deus. Ele afirmou a realidade da crise, 
dizendo a Deus que Senaqueribe havia destruído outras nações e seus deuses, mas ele estava consciente 
de que seus "deuses" eram apenas construções humanas e não divinas. Finalmente, ele pediu que Deus 
salvasse Judá da crise. Sua intenção não era apenas de libertação, mas também de que as nações 
pudessem conhecer a soberania de Deus e que o nome de Deus fosse glorificado. 
 
Nossas orações em tempos de crise (outras vezes também) devem começar com um reconhecimento da 
divindade, autoridade e natureza pessoal de Deus para nós. Nossos corações devem estar focados 
somente nEle e não em quaisquer outras opções de libertação, entendendo que Ele é o Criador e 
Sustentador de todos. Devemos então seguir com nossos pedidos, colocando diante de Deus a crise como 
a entendemos. Naturalmente, Deus já sabe, mas Ele nos orienta a “pedir”. Finalmente, devemos guardar 
nossos próprios motivos de egoísmo. Podemos e devemos pedir a libertação da crise, mas no final 
queremos a vontade perfeita de Deus para nossas vidas e a direção que dará a maior glória a Deus. 
 
 

5. Qual foi a resposta do rei Ezequias às notícias do profeta Isaías sobre sua morte iminente? (Isaías 
38: 2-3) O que se seguiu à resposta de Ezequias? 

 
Ezequias se afastou daqueles que cuidavam dele e começou a orar. Embora alguns possam dizer que sua 
oração foi egoísta, parece uma resposta natural a essa crise. Ele não parecia estar de mau humor como 
Acabe em 1 Reis 21: 4. Sua oração lembrou a Deus da fidelidade, obediência e motivos de Ezequias. 
Parece que seus motivos não foram apenas para sua própria vida, mas também para o futuro de seu 
trono e nação. 
 
Deus imediatamente respondeu à oração de Ezequias e fez várias promessas a ele. O primeiro concedeu 
quinze anos adicionais à sua vida. Este foi um privilégio incomum para um humano saber a hora de sua 
partida. (Pode-se argumentar que Ezequias não usou esse conhecimento com sabedoria.) A segunda 
promessa foi a libertação do cerco assírio. A terceira promessa era a evidência para provar a garantia 
das duas primeiras promessas - Deus prometeu mover o sol para trás dez graus (vinte minutos) como um 
sinal de sua fidelidade para cumprir as outras promessas. 
  

6. Isaías 38: 10-22 registra reflexões de Ezequias após a recuperação de sua doença quase fatal. 
Como o rei descreve a vida e o propósito de viver? 

 
Nos versículos 10-14, o rei usou metáforas coloridas para descrever a natureza temporária da vida 
terrena. É como a tenda de um pastor nômade, que nunca fica em um só lugar por muito tempo, mas 
sempre se move para pastos mais verdes. É como um pedaço de tecido feito à mão, que é cortado do tear 
pelo tecelão, enrolado, e levado embora. É como a presa de um leão cujo fim é mais cedo do que 
planejado ou esperado. É como um guindaste, uma andorinha ou uma pomba que espera impotente sua 
própria destruição. 
 
O rei lembrou-se da libertação de Deus do pecado e da amargura e notou que o propósito de viver é 
duplo. Primeiro, estamos vivos para louvar e dar glória a Deus. Cada parte de nossas curtas e 
temporárias vidas aqui na terra deve ser vivida para esse fim. Ele também lembrou a responsabilidade 
de cada geração para a próxima geração. Além de dar glória a Deus diretamente, não temos maior 
responsabilidade nesta vida do que transmitir a verdade aos nossos filhos e a outras pessoas sobre as 
quais temos influência. 
 
 

7. Após sua recuperação, Ezequias recebeu convidados diplomáticos da Babilônia (Isaías 39: 1-2). 
Havia algo de errado em fazer isso? Por que ou por que não? 

 
Um ato aparentemente inocente de receber diplomatas que parabenizaram Ezequias por sua 
recuperação se transformou em desastre. Em sua alegria ao receber mais anos de vida, o rei 
aparentemente se tornou relaxado em sua proteção da segurança de seu reino. Um diplomata que revela 
os recursos financeiros e  
 
 



 
 
 
 
 
militares, juntamente com as vantagens e desvantagens geográficas de um país, certamente torna 
vulnerável o país, o governo e seus habitantes. 
 
Embora não houvesse nada de tecnicamente errado em cumprir suas responsabilidades diplomáticas, 
Ezequias aparentemente recebeu mais crédito pela bênção de Deus do que o garantido. A combinação de 
atitude negligente e orgulho foi desagradável para Deus e trouxe julgamento para toda a nação no 
próximo cativeiro babilônico. 
 
Como cristãos, devemos estar sempre em guarda. O inimigo de nossas almas nem sempre vem com um 
ataque óbvio como o do exército assírio ou mesmo com um ataque pessoal como o da doença de 
Ezequias. Às vezes, os ataques de Satanás são mais sutis, mas podem ter um impacto de longo prazo em 
nós e naqueles que influenciamos. Eles podem vir em áreas que não são especificamente pecaminosas, 
mas simplesmente nos distraem ou nos expõem à influência de pessoas e idéias ímpias. 
 

8. Por que Ezequias disse que era bom que o julgamento por seus erros caísse na próxima geração? 
Foi essa arrogância da parte dele? Por que ou por que não? 

 
Não parece que Ezequias foi arrogante em sua resposta, mas simplesmente resignou-se ao 
pronunciamento de juízo de Deus e seus termos. Nenhum de nós quer que o julgamento caia sobre nós ou 
sobre aqueles que nos seguem. As decisões ruins sempre têm consequências e, embora o arrependimento 
nos libere do poder eterno e da penalidade do pecado, nem sempre ele nos livra das conseqüências do 
pecado em nossa vida aqui na Terra. Precisamos resolver pacientemente e continuamente seguir a 
vontade de Deus, mesmo diante das conseqüências de ações passadas. 
  

9. Que tipos de crises é provável que enfrentemos hoje como cristãos? Como podemos responder de 
maneiras agradáveis a Deus e proveitosas para nosso destino eterno? 

 
Os alunos provavelmente responderão com questões muito parecidas com as da história de vida de 
Ezequias: ataques de inimigos, problemas na escola ou no trabalho, problemas familiares, doenças ou 
ataques sutis de orgulho por nossa prosperidade, influência ou realizações. Nossa resposta deve ser 
como a de Ezequias quando ele se recusou a ouvir o desencorajamento ímpio e, em oração, apresentou 
todas as crises a Deus e a Sua perfeita vontade. Devemos proceder com grande cuidado para não 
permitir que o inimigo de nossas almas realize um “ataque furtivo” enquanto nossa guarda espiritual 
estiver decepcionada. Deus prometeu livramento para a Sua glória, por isso devemos nos concentrar em 
Sua perfeita vontade e propósito para nossas vidas. 
 
 
CONCLUSÃO 
Duas grandes lições podem ser aprendidas com Ezequias e sua história de vida. A primeira é que nossa 
confiança deve estar somente em Deus. Ele é maior que qualquer circunstância ou crise que possa nos 
confrontar ao longo da vida. A segunda é que a humanidade é rápida em esquecer as bênçãos e 
libertações que Deus provê e tendem a colocar confiança em nós mesmos. Devemos estar vigilantes para 
manter nossa confiança somente em Deus, se quisermos fazer com que nosso chamado e eleição sejam 
seguros. 
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 FONTE PARA PERGUNTAS 

 Isaías 40: 1 a 48:22 

 

 

 
 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou o teu Deus; eu te esforço, e te 

ajudo, e te sustento com a destra da minha justice. ” (Isaías 41:10) 

     

INFORMAҪÃO DE FUNDO 

Passando do capítulo 39 para o capítulo 40 deste livro, o tema muda do julgamento para o da salvação. O profeta 
Isaías viu além do sofrimento atual de Israel e da perspectiva de cativeiro de Judá para um futuro dia de 
salvação. 

Deus deveria poupar Judá da ameaça de destruição da Assíria e depois libertar Seu povo do cativeiro babilônico. 
Além de alertar o povo do julgamento iminente, Isaías lhes ofereceu esperança e consolo. Ele previu o tempo em 
que a Babilônia - um futuro sistema mundial maligno - seria destruída. 

Esta seção da profecia de Isaías (Isaías 40: 1 - 48:22) é freqüentemente chamada de Livro da Consolação. As 
primeiras palavras do capítulo 40, consolo, significam “arrependimento” e “consolo”, que indicavam que o 

conforto vem depois do verdadeiro arrependimento. As palavras que meu povo se referia ao povo de Deus que 
tinha um relacionamento de aliança com ele. Esses capítulos também apresentam o Servo escolhido por Deus, que 
seria o meio de redenção de Israel. 

Alguns se referem a esta seção de Isaías como o Novo Testamento em miniatura, uma vez que abre com as 
palavras usadas por João Batista (Isaías 40: 3), e contém muitas referências ao Senhor Jesus Cristo como Salvador 
e Rei. 

Dentro desses capítulos, Isaías também enfatizou a grandeza de Deus em contraste com a vaidade dos ídolos 
pagãos. Note quantas vezes Deus disse ao Seu povo, Israel: “Não temais” e com que frequência Ele lhes 
assegurou do Seu perdão e Sua presença. 

A mensagem de conforto de Deus nesta seção não foi meramente um fortalecimento do povo de Israel em sua 
libertação exterior. Foi uma obra profunda e interior de Deus em seus corações. 

Não é de surpreender que, durante séculos, as pessoas de Deus tenham recorrido a esses capítulos para encontrar 
incentivo e segurança ao enfrentar dias difíceis em suas vidas. Deus diz a todo o Seu povo: “Não temas, porque 
eu sou contigo”. Ele nos encoraja a nos confortar nEle. 
 
 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 

 

1. Qual é o seu conceito de Deus ao levar em consideração Isaías 40:12, 15 e 22? 

Esses versículos proclamam que Deus é todo-poderoso e todo-poderoso. Traga para sua classe que, 
mesmo assim, Ele cuida de cada um de nós pessoalmente (ver os versículos 29-31). O compositor 

escreveu: "Ele é grande o suficiente para governar o poderoso universo, mas pequeno o suficiente para 

viver dentro do meu coração" (1). 

Nenhuma pessoa ou coisa pode ser comparada a Deus. Nós só podemos fazer o melhor para descrever 
Deus com nosso conhecimento e linguagem limitados. Pergunte à sua turma: Como podemos limitar o 

trabalho de Deus em nossas vidas subestimando-o? Um exemplo poderia ser, poderíamos evitar levar  
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detalhes “inconseqüentes” a Ele porque subestimamos a profundidade de Sua preocupação com os 

detalhes de nossas vidas. Peça a sua turma que forneça outros exemplos. 

  

2. Judá estava enfrentando a ameaça de destruição da Assíria, que era uma das muitas razões para 
temer. Qual foi um motivo para não ter medo? (Isaías 41: 10-14) Como essa promessa se aplica a 

nós? 

 

O Senhor disse ao povo de Judá que Ele estaria com eles e os fortaleceria para enfrentar o que viesse. 

Ele assegurou-lhes que iria diante deles e trabalharia em seu favor. 
 

Quando Deus faz uma promessa, Ele a mantém. Não precisamos temer o mundo como nós O 

representamos, porque a presença de Deus está conosco. Ele estabeleceu um relacionamento conosco e 

temos a garantia de força, ajuda e vitória de Deus sobre o pecado e o diabo. Quais são algumas 
promessas que Deus provou ser verdadeiro para você pessoalmente? 

  

3. Isaías 42: 1-4 faz referência a Cristo, e é citado e confirmado em Mateus 12: 18-21. Parte da 

missão de Cristo na terra era demonstrar a justiça de Deus e ser uma Luz para todas as nações 

(Isaías 42: 6). O que é a justiça e quem deve ser justo? 
 

A justiça é ações corretas, atitudes corretas e relacionamentos corretos, todos baseados em uma posição 

correta com Deus. Quando nos arrependemos de nossos pecados, Ele nos perdoa e tira nossos pecados; 

Ele nos restaura como Seus filhos. Ele não apenas nos dá a Sua justiça, mas também nos capacita a 
demonstrá-lo aos outros. 

  

Todos aqueles que foram chamados por Deus para serem servos de Sua necessidade de demonstrar a 

justiça de Deus e trazer Sua Luz para o mundo. Usando a definição acima de justiça, pergunte à sua 

classe: Quais são algumas maneiras específicas pelas quais podemos demonstrar essa retidão? 
 

4. Apesar do pecado deliberado de Israel contra Deus e sua rejeição a Ele como seu legítimo Rei, o 

que Ele disse que era para eles? (Isaías 43: 3, 14) O que Israel não fez? Isaías 43:22 

 
Deus disse que Ele era seu Salvador e Redentor. Israel falhou em chamar a Deus. 

Peça a seus alunos que dêem exemplos de como essa falha é repetida hoje. Saliente que, quando a 

mensagem da salvação é proclamada, as pessoas freqüentemente parecem ignorar e se recusam a 

aceitar a Cristo como seu Redentor e Amigo. 

  
5. Povo de Israel era testemunha do fato de que não havia Deus além do Deus do céu (Isaías 44: 6). 

Como o profeta revelou a loucura total da idolatria pagã, da qual Israel fazia parte? Isaías 44: 9-20 

 

Em uma poderosa exposição da idolatria, a imagem esculpida (ídolo esculpido) é chamada de “vaidade” 
(nada). As “coisas deliciosas” referem-se ao adorno de ídolos com ouro, prata e pedras preciosas. O 

profeta anunciou que os próprios ídolos eram suas próprias testemunhas. Eles testemunharam contra si 

mesmos que não podiam ver ou saber. Portanto, esses objetos inanimados eram lucrativos para nada. 

Isaías repreendeu os operários por projetar e construir esses ídolos. Ele expôs o fracasso da idolatria e 

criticou aqueles que adoravam ídolos. 
  

6. O que o profeta enfatizou nos versos 20-22 do capítulo 45? 

Sua ênfase estava na salvação. Os ídolos não puderam salvá-los, além de precisarem mais do que a 

vitória sobre os países inimigos. Deus é o Salvador (versículo 21) e oferece salvação para todo o mundo 
(verso 22). 

 

 

 

 
 



 

 

 
Muitos foram trazidos para a Luz da salvação a partir desses versos, incluindo o grande pregador 

Charles Haddon Spurgeon, quando ele era um jovem buscando o Senhor. 

 

7. Isaías previu que a Babilônia não mostraria misericórdia para com os judeus e seria julgada de 
acordo. Ela se gabaria do fato de que ela era a rainha e continuaria para sempre. Mas em um 

momento, o julgamento por seus pecados iria alcançá-la. Para quem o povo da Babilônia 

procuraria conselhos para se preparar para sua destruição? Isaías 47: 12-15 

 

O povo da Babilônia procuraria conselhos e ajuda de astrólogos, astrônomos e adivinhos. No entanto, 
como ídolos de madeira e ouro, eles não podiam entregar. Por que confiar nos impotentes e indefesos? 

Traga para sua classe que, por causa da origem pagã da astrologia, deveria ser óbvio que seus conceitos 

e práticas não têm lugar na vida dos cristãos. É imperativo chegar à fé pessoal no Deus do Céu, que 

provou o Seu poder na criação e na história. 
 

Onde as pessoas vão para o conselho hoje? Para onde os cristãos devem ir? A questão deve ser feita de 

que precisamos ser diligentes em buscar a direção e o conselho de Deus. Talvez você possa pedir aos 

alunos que compartilhem relatos de como eles obtiveram a direção de Deus no passado. 

  
8. povo de Judá e Israel havia se tornado confortável e complacente em seu estado de obstinação. O 

capítulo 48 é um apelo para que eles considerem seu destino em vista das transações passadas de 

Deus em favor deles. Deus os colocou na fornalha para refiná-los e prepará-los para seu trabalho 

futuro (Isaías 48:10). Quais são os sintomas hoje de complacência na caminhada espiritual de uma 
pessoa? 

 

Pode ser interessante fazer uma lista de “sintomas” em um quadro. As sugestões de seus alunos podem 

incluir: participação esporádica na igreja, pouco ou nenhum tempo em oração, descontentamento, 

aumento de atividades não religiosas ou não espirituais, um espírito crítico. Depois de ter feito a lista, 
pergunte aos seus alunos o que podemos fazer para combater ou corrigir a complacência em nossa vida 

espiritual. 

 

Algumas pessoas hoje se sentem seguras porque vão à igreja, moram em um lar cristão ou residem em 
um país cristão. Essas coisas não podem nos dar um relacionamento com Deus. Nós temos que confiar 

nele pessoalmente com todos os nossos corações. 

 

CONCLUSÃO 
Esses capítulos detalham a inutilidade da iniqüidade e da adoração de ídolos e também explicam a paz 

que Deus dá àqueles que O seguem. Hoje, como as pessoas do dia de Isaías, devemos fazer a escolha de 

seguir ou não a Deus e ter a paz Dele. 
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FONTE PARA PERGUNTAS  

Isaías 49: 1 a 59:21 

 

VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a 

paz estava sobre ele, e, pelas suas pisaduras, fomos sarados.” (Isaías 53: 5) 

 

INFORMAҪÃO DE FUNDO 

Esta porção do livro de Isaías está repleta de consolo e esperança quando o profeta revela a promessa de 

redenção de Deus através do Messias. Isaías falou mais sobre o Messias do que qualquer outro profeta do 

Antigo Testamento, descrevendo o Redentor de Israel como um Servo sofredor e um Senhor soberano. 

Nos capítulos 49-59, o profeta apresentou uma seqüência de retratos do Servo e Sua missão como agente de 

salvação para os judeus e os gentios. Ele predisse que o Príncipe da Paz viria perdoar os pecados de Israel, 

redimir o povo de sua iniqüidade e instituir a paz no meio deles. Como o Servo sofredor de Seu povo e uma 

Luz para as nações vizinhas, Ele humildemente se ofereceria como um sacrifício para muitos - chamando 

aqueles com "ouvidos para ouvir" para ouvir a voz de Deus e voltar para Ele. 

Israel não havia sido esquecido; o Messias traria a nação de volta do cativeiro e restauraria Seu povo à Terra 

Prometida. O profeta também predisse que o Messias estabeleceria Seu próprio Reino Milenar onde Ele 

governaria com justiça e traria conforto, libertação e renovação ao Seu povo.  
 
 
RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 
 
1. Como o propósito de Deus para as nações gentias é descrito em Isaías 49: 6? Qual o impacto que 

esse propósito tem sobre nós? 
 

As nações gentias estavam em um estado de escuridão antes da vinda de Cristo. Cristo seria uma "luz" 
para eles, trazendo a salvação para "o fim da terra" - até a extremidade, a fronteira ou a costa mais 
externa. Isaías também declarou que o ministério do Messias traria liberdade aos cativos (versos 8 a 
13) e amor e esperança aos desencorajados (Isaías 49: 14-50: 3). 
 
Em resposta à segunda questão, ressalte que, como gentios, essa declaração significa que também nós 
podemos ser recipientes dessa maravilhosa “luz” e desfrutar das bênçãos advindas da confiança no 
Servo de Deus e nosso Redentor para a salvação. Como seguimento a essa pergunta, você poderia 
envolver sua classe em uma discussão sobre as propriedades e benefícios da luz física, e então 
comparar isso com a luz espiritual trazida pelo Messias. 
  
2. Em Isaías 49: 1-7 o profeta se referiu à oposição ao ministério do Messias, e em Isaías 50: 5-6, 

lemos detalhes específicos de Seu sofrimento. Quais características do Servo são reveladas nesses 
versículos? 

 
Seus alunos podem sugerir tais palavras como submissas, obedientes, intencionais ou fiéis. Todos estes 
estão corretos: o ponto é desenvolver uma imagem da natureza do Messias. Mesmo quando o Seu povo 
O rejeitou, insultou-o, e açoitou e cuspiu nele, Ele foi um servo obediente e submisso. Ele se propôs a 
cumprir Sua missão (versículo 7) e Ele sabia que Deus iria defendê-lo e vindicá-lo (versículos 8-9). 
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3. profeta começou o capítulo 51 com uma lembrança da ajuda do passado de Deus (versos 1-3) e uma 

confirmação sobre o futuro de Israel (versos 4-8). Os versículos 9-10 registram as palavras do 
profeta ou a oração do remanescente justo de Deus. Que petição foi feita Dele nestes versos? Como 
Deus respondeu (versículos 12-16)? 

 
O clamor é que Deus intervenha para o Seu povo como Ele fez quando derrotou o Faraó e redimiu o 
Seu povo da escravidão Egípcia. Deus respondeu lembrando a nação de Sua grandeza. Ele apontou que 
os homens morrerão e serão como a erva que queimará, mas o Deus todo-poderoso que criou o Céu e a 
Terra não os decepcionaria. 
 
Pergunte à sua turma qual aplicativo esses versículos têm para nós. Traga para fora que quando nos 
esquecemos da grandeza do Senhor e olhamos para as circunstâncias, ficamos com medo. Devemos 
lembrar que Deus é maior do que qualquer tentativa ou desafio que possamos enfrentar. O Deus que 
criou o universo tem todo o poder para agir em nosso nome. 
 
4. Isaías 52: 7 diz: “Quão bonito nas montanhas são os pés daquele que anuncia boas novas, que 

anuncia a paz; que traz boas novas do bem, que anuncia a salvação; que diz a Sião: O teu Deus 
reina! ”Explique este verso e observe como ele se relaciona com o Redentor. 

 
As “boas novas” são a mensagem da salvação, que vem através de Jesus Cristo. À medida que sua 
classe oferece pensamentos ou paráfrases desse versículo, leve seu grupo a se concentrar na alegria 
que a mensagem de salvação através de Cristo traz aos perdidos e aos que estão morrendo. Como 
acompanhamento, peça à sua classe maneiras específicas pelas quais as “boas novas” podem ser 
entregues aos não salvos. 
  
5. capítulo 53 descreve a morte substitutiva do Servo em nome de Israel e de todas as pessoas. No 

versículo 6, o que significa a frase “o castigo da nossa paz estava sobre ele”? 
 
Esta frase resume o tema do capítulo 53: que o Servo inocente morreu no lugar do culpado. Cristo não 
morreu para se tornar um mártir, para se tornar um exemplo de bravura, ou apenas para demonstrar o 
Seu amor. Em vez disso, Ele morreu porque éramos culpados. O castigo pelos nossos pecados foi 
infligido a Cristo e Ele pagou o preço pela nossa paz e reconciliação com Deus. 
 
Saliente que a palavra “castigo” aqui não é o castigo de um pai amoroso, como o Senhor administra a 
Seu povo, mas um ato de justiça e ira retributiva, que se vinga do pecado. Através deste castigo, a ira 
divina é apaziguada, a justiça é satisfeita e a paz é feita. 
  
6. Ao longo dos anos, Jerusalém foi devastada e destruída por nações estrangeiras. O que acontecerá no 

Reino Milenar do Messias? Isaías 54: 11-17 
 
O Senhor restaurará a cidade e reconstruirá a Nova Jerusalém sobre uma base de safiras com torres de 
rubis e paredes de pedras preciosas (versos 11-12; ver também Apocalipse 21: 10-27). Os israelitas 
viverão na fé, alegremente recebendo as instruções do Senhor (versículo 13). Também, porque eles se 
voltarão para o Senhor, nenhum terror lhes sobrevirá (versículo 14). Aqueles que tentarem prejudicá-
los serão destruídos (versículos 15-17). 
 

 
7. No capítulo 55, as bênçãos milenares prometidas a Israel se expandem além de suas fronteiras para 

as nações gentias. O convite do Servo de Deus neste capítulo está para vir (versículos 1-5) e buscar 
(versos 6-13), e conclui no capítulo subseqüente, onde o convite é para adorar (versículos 1-8). Que 
imagens específicas são usadas nos versículos 1-2 do capítulo 55 e qual é a mensagem que está 
sendo dada? 

 
A imagem é a de uma pessoa que tem a oportunidade de ir ao mercado para comprar o que quiser sem 
dinheiro. A mensagem do profeta é que as pessoas não devem gastar seus esforços por algo que não 
seja espiritualmente satisfatório - é inútil investir tempo e energia em coisas que, em última análise, não  
 



 
 
 
 
 
são benéficas para a alma. Saliente que até hoje é possível ficar tão envolvido nos aspectos materiais e 
físicos da vida que perdemos todo o seu propósito. 

 
8. capítulo 56 termina com uma acusação dos vigias espirituais de Israel. O profeta os condena com 

sarcasmo mordaz como "cego" e "ignorante", e se refere a eles como "cães burros" porque eles eram 
negligentes e consumidos pela auto-indulgência. De acordo com Isaías 56:12, que falsa suposição foi 
mantida pelos vigias, assim como pelo povo em geral? Que aviso isso dá para o nosso dia? 

 
Os vigias espirituais e as próprias pessoas assumiram falsamente que todas as coisas continuariam 
como estavam, e não estavam atentas às advertências proféticas dadas a eles. Em nossos dias, também, 
alguns deixam de considerar o julgamento vindouro de Deus e negligenciam Sua oferta de salvação. Em 
vez disso, eles continuam em suas vidas diárias, assumindo que o próximo dia será como o anterior. O 
fato é que ninguém pode ter certeza do amanhã. Toda pessoa deve estar pronta para encontrar Deus 
hoje. 

 
9. Capítulo 57 continuou o lamento do profeta sobre a idolatria do povo, que ele descreveu como 

adultério espiritual e prostituição. As pessoas adotaram aspectos das culturas pagãs ao redor deles, e 
praticavam feitiçaria, magia e abominações sexuais. Eles também fizeram alianças com nações pagãs 
e confiaram neles para proteção, em vez de olhar para Deus. De acordo com o versículo 13, qual 
seria o resultado dessa confiança equivocada? 

 
Quando as tempestades chegassem, seus ídolos seriam levados como palha. Eles eram "vaidade", que 
significa "nada". Eles eram incapazes de oferecer qualquer tipo de libertação. 
 
Discussão em classe poderia se concentrar no fato de que os ídolos são algo que rouba a devoção que 
pertence a Deus. Pergunte o que as coisas podem se tornar ídolos em nossos dias. As sugestões podem 
incluir dinheiro, prestígio, amigos, educação, posição, etc. No momento de problemas, eles não 
oferecerão proteção ou livramento duradouro. Contudo, se fizermos do Senhor nossa esperança e nosso 
refúgio, não temos nada a temer. 
  
10. Depois de condenar os iníquos idólatras, encorajou-se o remanescente piedoso. Em Isaías 57:15, 

quem fez a promessa “alta e sublime” de reviver? Que grande lição da vida espiritual isso revela? 
 
Aqueles que se aproximam do Senhor em contrição e humildade desfrutarão de Sua bênção. A lição é 
que o reavivamento vem apenas para aqueles que são humildes e quebrantados diante de Deus. É 
derramado sobre aqueles que deixam de lado qualquer coisa que tenha precedência sobre Deus e 
encontrem uma dependência renovada e total do próprio Senhor. 
  
11. No capítulo 58, o profeta repreendeu aqueles que praticaram adoração falsa ou hipócrita e apontou as 

bênçãos da adoração verdadeira. Em nossa caminhada cristã, devemos tomar cuidado para que nossa 
adoração a Deus na igreja não se torne uma formalidade ou um exercício mecânico. Quais são 
algumas maneiras pelas quais podemos manter nossa adoração autêntica e renovada? 

 
Permita que sua turma ofereça sugestões específicas. Isso pode incluir: garantir que não haja nada que 
atrapalhe a conexão entre nós e Deus, afastar propositalmente as distrações, vir com um coração 
sincero não apenas para ser visto, gastando tempo em oração antes e depois de um culto, pedindo a 
ajuda de Deus para ficar A questão deve ser feita de que a verdadeira adoração é uma questão do 
coração, por isso devemos nos certificar de que nossos corações estão preparados para a adoração. 
 
 
CONCLUSÃO 
O julgamento de Deus de Israel prenuncia o que ocorrerá no último Dia do Senhor quando todas as 
nações forem julgadas. Então “o Redentor virá a Sião” (Isaías 59:20), e Seu reino glorioso será 
estabelecido. O povo "escolhido" de Deus também será o povo "purificado" de Deus, e a glória do seu 
Messias e Senhor irradiará do Monte Sião 
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FONTE PARA PERGUNTAS  

Isaías 60: 1 a 66:24 

 

 

 
 

 VERSO CHAVE PARA MEMORIZAÇÃO 

“Nunca mais te servirá o sol para luz do dia, nem com o seu resplendor a lua te alumiará; mas o SENHOR 

será a tua luz perpétua, e o teu Deus, a tua glória.” (Isaías 60:19) 

 

INFORMAҪÃO DE FUNDO 

Os capítulos finais de Isaías estão cheios de consolação e esperança quando Isaías revela a promessa de Deus 

de futuras bênçãos através do Seu Messias. Há muitas descrições bonitas de uma nova criação em que Deus 

governará como Rei, julgando os iníquos e estabelecendo a paz eterna.  

Nosso texto proclama a profecia da glória de Jerusalém nos últimos dias. Começa dizendo que o Messias 

virá a Jerusalém. Esta luz que brilhou não é apenas para Jerusalém, mas para toda a humanidade. Deus 

enviará o Messias, como um Servo, que morreria para tirar os pecados. Mais tarde, Deus estabelecerá o seu 

próprio reino como o fiel Príncipe da Paz que governa com justiça. Ele virá então como soberano Senhor. 

Isaías proclamou que Deus promete conforto, libertação e restauração em Seu futuro reino. O Messias 

governará sobre aqueles que o seguiram fielmente. Que futuro brilhante para aqueles que são fiéis! 

Estes últimos sete capítulos são como janelas que permitem um vislumbre de um tempo futuro. Os escritores 

hebreus muitas vezes não cobriram eventos de maneira cronológica. Muitas pessoas hoje estão acostumadas 

a pensar sequencialmente, por isso é importante perceber que as profecias que estão juntas nas Escrituras 

podem cobrir diferentes períodos de tempo. Alguns dos eventos em Isaías acontecem na primeira vinda de 

Cristo à Terra como Redentor; outros pertencem a Israel que retorna a sua terra natal para se tornar uma 

nação (1948); alguns dos eventos ocorrem durante o Reinado Milenar; e alguns lidam com o Novo Céu e a 

Nova Terra. Entendemos a ordem desses eventos olhando toda a Palavra de Deus. 

Isaías previu muitos eventos até o mais ínfimo detalhe. Ele profetizou que Jerusalém cairia mais de 100 anos 

antes de acontecer (586 a.C.) e que o Templo seria reconstruído cerca de 200 anos antes de ocorrer. Em 

tempos mais recentes, Israel, como prometido, tornou-se uma nação novamente depois de 2000 anos. Este 

país muito pequeno (um pouco menor que o estado de New Jersey) é destaque nas notícias diárias do mundo. 

Israel recebeu bilhões de dólares em ajuda e ativos de todo o mundo, conforme profetizado no texto de hoje. 

Cercado por inimigos, Israel tem uma das forças militares mais temidas do mundo. Este pequeno país está 

florescendo e tornou-se um objeto de atenção internacional para as superpotências da terra.  

  
 

RESPOSTAS SUGERIDAS ÀS PERGUNTAS 
 

1. Considere por um momento quando você teve que lidar com uma circunstância que o fez sentir 
como se estivesse em total escuridão. Talvez você não veja saída. Por que é apropriado retratar a 
Deus em termos de luz? 

 
Discuta o sentimento e as conseqüências de estar na escuridão. Escuridão absorve cor e torna-se apenas 
tons confusos de cinza, em seguida, preto. Você pode mostrar como um caminho pode ser visto 
claramente quando há luz, mas quando o sol se põe e o anoitecer se instala, as sombras fazem o caminho 
desaparecer. É por isso que é tão perigoso caminhar nas montanhas quando chega tarde. Quando não 
podemos ver o nosso caminho, o desconforto ou mesmo o pânico podem se instalar. Quando isso 
acontece no reino espiritual, podemos sentir pânico e desamparo por um tempo, mas a paz vem quando 
nos lembramos de que Jesus é a Luz. Ao nos voltarmos para Ele, Ele nos conduzirá em um caminho  
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claro, e a confusão e o medo desaparecerão. O caminho pode levar através do vale da sombra, mas a 
Sua Luz interior nos confortará. 
 
Como uma pergunta de acompanhamento, você poderia perguntar: De que maneira você poderia servir 
como uma luz para o mundo escuro ao seu redor? Traga para fora que podemos ser um reflexo de Jesus. 
Quando vivemos para honrá-lo, nossa vida será um testemunho da verdade. Se nos aproximamos do 
amor daqueles que estão na escuridão espiritual, eles serão freqüentemente atraídos pela Luz que 
refletimos. Você pode discutir com sua turma maneiras práticas de fazer isso. 
  

2. De acordo com a profecia de Isaías, quais são algumas das coisas reservadas para aqueles que 
permanecem fiéis? 

 
Algum dia, Deus estabelecerá Seu reino sobre esta terra e nós reinaremos com Cristo. Aqueles que nos 
perseguiram ou nos desprezaram então nos servirão. Nós vamos passar toda a eternidade com Aquele 
que nos ama tanto. Isso realmente valerá a pena quando virmos Jesus! Você pode levar algum tempo 
para discutir com sua classe mais das maravilhosas glórias do Céu que aguardam aqueles que são fiéis. 
 

3. Deus nos deu muitas promessas bonitas (Isaías 61: 1-3). Há aqueles que não têm nada além de 
cinzas para mostrar por suas vidas. Alguns sofrem de depressão ou um "espírito pesado". Alguns 
estão com o coração partido. Quais são algumas das promessas que Deus oferece a essas pessoas? 
Como você pode aplicar essas promessas à sua própria vida? 

 
Deus prometeu amarrar os quebrantados de coração, dar a beleza pelas cinzas, o óleo de alegria pelo 
luto e a vestimenta de louvor pelo espírito de tristeza. 
 
Essas promessas são para nós hoje. Ao buscarmos o Senhor, Ele será fiel à Sua Palavra. Quando uma 
alma está quebrantada de coração por causa do pecado, o Senhor oferece salvação e cura. A vida que 
está em cinzas encontrará restauração e beleza. Aqueles que se sentem de coração pesado podem usar 
esta mesma Escritura para buscar o Senhor e reivindicar Sua promessa. Quando olhamos com fé para 
Deus, Sua Luz brilhará mais e mais. Haverá uma paz profunda e uma fonte de alegria começará a 
crescer. Toda vez que parece escuro ou seco, podemos voltar e recuperar a promessa. 
  

4. Isaías previu que uma mudança de nome refletiria uma mudança de status para Israel (Isaías 62: 
4). Que nome mudou Deus pronunciou para o Seu povo? Por que eles são significativos? 

 
Deus prometeu mudar o nome de Israel de Forsaken e Desolate para Hephzibah, significando “meu 
prazer está nela”, e Beulah, que significa “casar”. Os nomes foram significativos porque Deus a amava 
como um noivo ama sua noiva. 
 
Discuta com sua turma que um nome pode ajudar a moldar o caráter de uma pessoa e, portanto, seu 
futuro. Podemos dar aos nossos filhos um nome para viver. Por outro lado, nossas ações podem 
influenciar como as pessoas percebem um nome. Podemos dizer aos nossos filhos para não desonrarem 
o nome da família. 
 
Quando somos salvos, somos mudados de dentro para fora. Nosso caráter mudou, nossas ações 
mudaram e nos tornamos pessoas novas. Nós não somos mais abandonados, mas nós somos a Noiva de 
Cristo. Precisamos manter esse nome sem reprovação. Quando somos salvos, nosso destino também é 
alterado. No Céu, cada um de nós receberá um novo nome! 
 

5. Profeta pede que o povo prepare o caminho (Isaías 62:10). Ele os pede para fazer uma rodovia, 
reunir as pedras e erguer um padrão. O que ele está chamando as pessoas a fazer? De que maneira 
tangível você pode “preparar o caminho” e “erguer um padrão” para o Senhor? 

 
Deus está chamando o Seu povo para ser testemunha do mundo. Para fazer uma estrada, eles 
precisavam alisar, se livrando de todas as pedras. Nós, como testemunhas, precisamos deixar o Senhor 
nos aperfeiçoar, para que não tenhamos obstáculos que possam ferir a causa de Cristo. Devemos 
levantar a bandeira para todos verem. Ao mostrarmos amor aos que nos rodeiam, estamos preparando 
corações para receber a mensagem que Jesus salva! 
 



 
 
 
 
Com sua turma, faça uma lista de obstáculos que poderiam ser considerados “pedras” em nossas vidas. 
Exemplos: um espírito implacável, falta de respeito pelas coisas santas, amargura, etc. 
  

6. Isaías descreveu uma figura aproximando-se de Jerusalém que era gloriosa em roupas, viajando 
em grandeza de força. A fonte da mancha vermelha em Suas vestes retrata o sangue de Seus 
inimigos depois que Ele os pisou no lagar (Isaías 63: 1-3). Como esta profecia de Cristo tem 
significado hoje? Como podemos ser encorajados por esta vitória? 

 
Esta profecia descreve a vitória da vitória de Cristo no Calvário. Por causa da vitória de Jesus sobre 
Satanás, nós que somos salvos podemos ser vencedores em todas as batalhas espirituais que 
enfrentamos. Satanás pode nos atacar repetidas vezes, mas a cada vez nos é prometida a vitória. Temos 
a certeza disso por causa da única batalha que Cristo travou e venceu no Calvário. Você pode discutir 
com sua turma maneiras de acessar esse poder de superação em nossas vidas. 
 
 

7. Deus nos diz que toda a nossa justiça é como trapos imundos (64: 6). Isso significa que não 
haverá boas obras em nossas vidas? Explicar. Relacione algumas boas obras que Deus quer que 
façamos. 

 
Deus quer que tenhamos consciência de que não há nada inerentemente bom na humanidade. O homem 
nasce em pecado e seus motivos são egoístas, mesmo quando boas obras são realizadas. O único “bem” 
que é puro é a bondade de Deus. Quando somos salvos, Sua justiça entra em nossas vidas. Então o bem 
que fazemos é motivado por motivos puros. Então não é a nossa justiça, mas a sua justiça. 
 
Deus nos diz que devemos mostrar os frutos da Sua justiça em nossa caminhada cristã. Então devemos 
trabalhar pelo Reino de Deus. Devemos olhar para os campos de colheita que estão maduros e prontos 
para a colheita. Você pode discutir com sua classe o “trabalho” prático que eles podem fazer para 
agradar a Deus. 
  

8. Deus diz que Ele não se importa muito com grandes feitos ou sacrifícios que alguém possa fazer 
por Ele (Isaías 66: 1-2). Ele promete olhar para aquele que tem um espírito pobre e contrito. O 
que significa ser pobre e contrito de espírito? 

 
Ser pobre de espírito é ser humilde. Um espírito contrito é um espírito penitente. Deus dá grande valor à 
humildade e odeia o orgulho de qualquer maneira. Uma pessoa deve ter um coração arrependido ou 
penitente para ser salvo. Daquele ponto em diante, ele deve permanecer humilde perante o Senhor. Um 
espírito humilde é parecido com um espírito submisso, e Deus pode usar aquele que é totalmente 
submetido a ele. Um espírito consagrado seguirá, como se continua sendo submisso a Deus. Uma pessoa 
humilde que esteja buscando mais de Deus achará natural receber a experiência da santificação. 
 

9. De acordo com Isaías 66: 7-13, por que Deus sabe como nos consolar? 
 
Nesta passagem, Deus indicou Seu propósito para restaurar Israel e fazer de Jerusalém o centro do 
sustento espiritual do mundo. Isso acontecerá durante o Reinado do Milênio. Assim como o processo de 
nascimento é imparável, assim Deus cumprirá suas promessas. Como uma mãe alimenta seu bebê e 
cuida dele, assim Deus satisfará aqueles que vêm a Ele. Discuta com sua classe que, embora as profecias 
dessa passagem ainda não tenham sido completamente cumpridas, Deus é nosso Pai e tem um forte amor 
paternal por nós. Ele nos nutrirá como uma mãe faz um filho. Quando Jesus veio à Terra, Ele 
experimentou as coisas difíceis pelas quais passamos e, portanto, tem um amor compreensivo. 
 
Pergunte a sua classe como devemos reagir àqueles que estão ao nosso redor e que estão sofrendo. 
Salienta que devemos ser rápidos em identificar alguém que esteja sofrendo e estar pronto para dar 
esperança ao coração perturbado. Talvez precisemos ajudar com uma necessidade física de alguém em 
falta. Ou podemos ter a oportunidade de dar conforto emocional e empatia àquele que está sofrendo de 
tristeza ou desespero 
 
 
 
 



CONCLUSÃO 
Isaías concluiu sua profecia nos capítulos finais. Sua mensagem era de denúncia do pecado e de esperança para as 
pessoas que buscam o Senhor. Quão relevante Sua mensagem é hoje! 
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